
Pretende a Sorocabana
arrendar ou comprar a E.

Os nossos colegas do "Para­
ná Norte”, de Londrina, pu­
blicam o seguinte:

"Em trem especial da E. F.
Sorocabana, os diretores des­
sa importante via ferrea visi­
taram Londrina no dia 2 do
corrente, tendo ido até Rolan- 

dia e, daí, em automovel, até
Arapongas.

A mencionada diretoria es­
tava representada pelo super­
intendente dr. Orlando Murgel
e pelos altos funcionários drs.
Luiz Orsini, Jarbas Trigo,
Acrisio Pais Cruz e Mario Sou­
to.

Faziam parte da comitiva os
srs. dr. Wallace H. Morton,
James Lister Adamson e Her-
minio Socei, respectivamente
superintendente, chefe de cons
trução e chefe do Trafego da
S. Paulo-Paraná.

Fez também narte da comi­

tiva o sr. Manoel Almeida Fi­
lho. digno ajudante do Trafe­
go da S. Paulo-Paraná.

Na volta de Rolandia, a co­
mitiva deu um passeio pela
cidade, tendo feito uma demo­
rada visita ao sr. Artur Tho-
mas. diretor-gerente da Comp. 

F. S. Paulo-Paraná?
de Terras, o qual ofereceu aos
visitantes, cm sua residência,
um esplendido cock-tail.

Os visitantes, que se mostra­
ram agradavelmente surpreen­
didos com o progresso da zona
e a fertilidade das terras do
setentrião paranaense, inicia­

ram a viagem de regresso ás
19 horas”.

A proposito, de pessoa che­
gada de Londrina, soubemos
que a visita dos diretores da
Estrada de Ferro Sorocabana
àquela cidade prende-se, se­
gundo consta ali, ás negocia­

ções que estariam sendo leva­
das a efeito no sentido de ser
a Estrada de Ferro São Paulo-
Paraná arrendada ou compra­
da nor aqueFoutra, que, então,
daria proseguimento aos tri­
lhos que ora se estendem ape­
nas até Rolandia.
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OSLO — Um trecho da histórica capital da Noruega

A Luta na Noruega

ultra passou da maneira
mais significativa o brilhan­
tismo ue era esperado para
a inauguração da III Expo­
sição de Animais e Produtos
Derivados.

Ponto Grossa teve, ante-,
ontem, indubitavelmente, uní
des seus maiores dias, con­
cretizado nesse acontecimen
to da mais larga projeção n
campanha pela restauração
<!■ riqueza agro-pecua-
ria do Paraná p a-
trocinada pela clarividência
e desmedido patriotismo do
eminente interventor M: nuel
Ribas.

Os resultados do grandioso
certame ontem solenemente
inaugurado mostram, com
exuberância de detalhes, o
progresso a que já atingiu
a pecuário paranaense, como
consequência inegável desse
esplendido surto renovador
que se instituiu sob a entu­
siasta e segura assistência
do preclaro chefe dn Gover­
no do Estado.

O Paraná, com efeito, re­
conhece e proclama, com
indisfarçavel satisfação, os
benefícios dessa patriótica
empreitada de reerguimento
de um dos seus valores eco-
nomicos* mais expressivos,
representado na melhoria
dos seus rebanhos e repo-
voament,, intehsivo dos nos­
sos campos.
A INAUGURAÇAO OFICIAL

Precisamente ás 10 horas,
com a presença de altas au­
toridades civis e militares

Homenagem felicíssima a um vul­
to proeminente de nossa historia

Ha uma parte do programa
ria 3a Exposição de Animais e
Produtos Derivados, ontem
cumprida, que merece a desta­
quemos aqui, dada a impor­
tância de que se reveste.

Como é sabido, o prefeito
Albari Guimarães deliberou
dar á Escola de Trabalhadores
Rurais o nome de um dos ma­
iores vultos da historia de
Ponta Grossa — o de Augusto
Ribas.

E, servindo-se do ensejo fes­
tivo que a cidade agora ofere­
ce, deliberou agora o nosso
ilustre edil inaugurar no sa­
lão de honra do estabelecimen
to de ensino rural a fotografia
de seu patrono.

Felicíssima, sem duvida, es­
sa idéa. Ponta Grossa a aplau­
de irrestritamente.

Comendador da Ordem da
Rosa, deputado á Assembléa
Provincial, Augusto Ribas pres
tou os mais assinalados servi­
ços á nossa cidade qie. reco­
nhecida, deu á rua onde resi­

dia o honrado cidadão o seu
nome. Era sobretudo admirado
pelos seus peregrinos dotes de
coração, pela sua larga gene­
rosidade. o que o levava a so­
correr grande numero de des­
favorecidos da sorte.

Respeitado em vida, quando
terminou a sua peregrinação
terrena, toda a cidade se co­
briu de luto, para chorar a per
da por que vinha de passar. E
a posteridade aureolou a me­
mória daquele varão ilustre de
traços de refulgencia que bem
traduzem a estima e o respei-.
to profundo de quem sempre
se fez merecedor.

A homenagem que ontem foi
prestada a Augusto Ribas se
reveste, assim, de uma inicia­
tiva justa e feliz — justa por-

I que o inolvidavel pontagros-
sense o merece e feliz porque
a vida alva e patriarcal dos

| grandes homens deve ser sem­
pre rememorada para exemplo
e para maior gloria da socie­
dade a que eles pertenceram.

Elverun também caiui — Confirma-se a reto°mada de Hamar— 100 aviões alemães destruí­
dos — Uma grande batalha ás portas de Hamar — A Alemanha reforça os seus destacamentos

ESTOCOLMO, 22 <T.O.) —
O jornal “Aflonsdat” comuni­
ca da cidade de Kierona. no
norte da Suécia, que. durante
os últimos dias, chegaram á
província de Narvick inúme­
ros aviões transportes ale­
mães para reforçar e auxiliar
as forças germânicas.

Sabado ultimo puderam ser
observados da fronteira sueco-
norueguesa mais de 20 aviões
alemães que dirigiam-se para
Narvick, regressando ao sul,
depois de curta demora.

Estocolmo. 22 (T. O.) — Do­
mingo chegou a Goteborg uni
barco transporte de carvão, de
bandeira sueca, cujo nome se
Oculta, c o qual poude passar
sem dificuldade a barreira de
minas inglesas em Catgat e
Skagerrak. o que desmente a
noticia inglesa sobre a exten­
são e o carater de tais bar­
reiras.

BERLIM. 22 (T.O.) — As
tropas alemãs, cm data de on­
tem, entregaram-se ao traba­
lho de limpeza nos arredores
«le Stavenger, onde lograram
novos êxitos, conforme se co­
munica de fonte autorizada.

Ali. pequenos grupos de no­
ruegueses retiram-se para as
serranias, depois de terem si­
do dispersados.

ESTOCOLMO, 22 <T. O.) —
informa-se de Londres que vá­
rios membros do gabinete In­
glês não lograram mais soce-
gar. em face dos últimos acon
tecimentos na Noruega.

O general Ironside, embora
acamado, acompanha vivamen
te interessado todas as ope­

rações, debruçado sobre uma
peguena mesa de trabalho, e
o ministro Chamberlain corre
de um para outro gabinete, vi­
sivelmente preocupado.

Somente o sr. Churchill não
prescinde da sua costumada
sesta.

Por sua vez, o proprio rei
Jorge, pedindo um mapa da
Noruega, colocou-o em sua
habitação, ao lado do mapa da
tronteira franco-germanica.

BERLIM, 22 <T. O,) — In­

forma-se oficialmente, saba­
do á tarde: em seu rápido
avanço, rumo ao norte, as tro­
pas alemãs na Noruega chega­
ram a Lillthamar.

ESTOCOLMO, 22 (T. O.) —
O governo sueco apresentou
ao Parlamento um projeto de
lei que deve entrar em vigor
imediatamente, e que trata do
trabalho obrigatorio. Essa lei
é destinada, principaimente, a
resolver o grave problema da 

falta de braços desde o come­
ço da guerra.

ESTOCOLMO, 22 (T. Ò.) —
Uma encarniçada batalha vem
sendf travada desde ontem, ás
portas de Hamar, onde as for­
ças aliadas tem sido atacadas
incessantemente pela aviação
alemã.

BERLIM, 22 (T. O.) — So­
bre a pretendida violação do
Direito Internacional, que se
atribue á Alemanha, alegan­

A Como.l
Castelõe?
tem o prazer de participar aos seus 4
amigos e freguezes a abertura nesta ci- (
dade da sua Loja de f

Brindes e Cigarros |
I A’ RUA 15 DE NOVEMBRO, 41 |
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BENZOCREOL
IA salvação do gado vacum e cavalar

do que esta estaria obrigando
a população civil a construir
fortificações em Cristiansand,
Stavanger e Dromtheim, na
Noruega, declara-se oficial­
mente que isto não correspon­
de. de modo nenhum, á rea­
lidade.

Trata-se de uma campanha
infantil, destinada a perturbar
a cooperação germano-norue-
guesa.

LONDRES, 22 <A N.) — O
ministério do Ar informa que
aviões ingleses bombardearam
novamente Stavanger, na ma­
nhã de hoje, observando-se
que as bombas incendiarias e
explosivas alcançaram o alvo,
destruindo vários aviões, pro­
vocando incêndios, vendo-se o
pânico estabelecido entre as
forças alemãs.

Todos os aviões da Royal
Force regressaram á sua base.
adeanta o comunicado.

LONDRES, 22 (A. N.) —
Informa-se de fonte autoriza­
da que as perdas britânicas na
Noruega, até agora, são con­
sideradas ridículas, senão nu­
las.

BERLIM, 22 (T. O.) — A
agencia alemã D.N.B. anun­
cia que, segundo a opinião

(Continua na 8 a Pagina)

federais, estaduais e munici­
pais e com a participação de
uma compacta massa popu­
lar, teve lugar á solenidade
da inauguração da Exosição.
Ao atn estiveram presentes
também o dr. Ataliba Paes,
tura <lo Estado do Rio Gran-
ra do Estado do Rio Gran­
de do Sul.

O sr. Manuel Ribas pro­
nunciou, então, O seguinte
discurso:

“Meus Senhores-
1-7 com indisfarçavel sa­

tisfação que vejo ultrapassar
á espectativa o êxito deste
certame, o terceiro já da se­
rie de exposições pecuárias
í nuais iniciadas pelo meu
Governo na linda e pro-

, gressista Princeza dos Cam­
pos-

Pestinados a despertarem
nos criadores paranaenses
interesse e entusiasmo pelo
aprimoramento e desenvolví
mento quantitativo dos nos­
sos rebanhos, de modo a
nos livrarmos daquele ma­
rasmo que tornava desertos
os nossos campos e voltar­
mos aos tempos do brilhan­
te florescimento da pecuá-

(Continua na 8 a Pagina)

0 EXITO DA 3a EXPOSIÇÃO
A 3a Exposição de Animais

e Produtos Derivados alcançou
exito que poucos haviam jul­
gado.

Pendo concorrido ao certa­
me, de acordo com sua regula­
mentação, apenas animais que
não haviam participado do
"meeting” dos anos anteriores,
nem porisso ficou obuinbrado
o brilhantismo que foi consta­
tado.

E’ bem verdade que as pri­
meiras paradas zootecnicas da
Escola de Trabalhadores Ru­
rais Augusto Ribas, excederam
em alguns pontos á que se
inaugurou ante-ontem.

Alguns especimens de raças
diversas, exibidos na primeira
e na 2.a exposição, podem não
ter sido superados. Entretanto.
em seu conjunto, a terceira
etapa da utilissima instituição
do governo do Estado esteve
imponente.

Haja visto o conceito que, a
respeito dela, expendeu um
dos visitantes, o Dr. Almo Ben­
to, alto funcionário da Secre­
taria da Agricultura do Rio
Grande do Sul, e que aqui es­
teve em compania do digno ti­
tular da aludida pasta do go­
verno gaúcho.

Asseverando que em maté­
ria de raça pereneron o Para­
ná está em plano superior ao
proprio Rio Grande do Sul, o
ilustre patricio classificou o
certame como á altura dos que
tém sido levados a efeito no
Estado sulino.

Lisongeiras, sem duvida, es­
sas palavras. Eias nos mostram
as largas possibniuades de nos
so Estado no terreno pecuário,
possibilidades que o sr. Ma­
nuel Ribas, co..i o seu largo
discortinio, anteviu com Segu­
rança, tanto que tudo tem fei­
to para trazê-los cada vês mais
para proximo de uma rutilan­
te realidade.

Dir-se-ia que, á semelhança
do que sucede com o nosso
paiz, que tem á frente de seus
destinos uma figura respeitá­
vel saida do ambiente genero­
so das elites rurais, era mis-
tér que o Paraná, para ser
levada a cabo a sua reconstru­
ção, entregasse a sua adminis­
tração a um homem cuja men­
talidade sadia viesse confir
mar o asserto de que governar
não é somente guardar nas re­
tinas o panorama multiformc
das cidades, mas que soubesse
pesar na devida conta o largo
contingente que terá de vir
dos campos para a nossa maior
evolução economica.

Era preciso que essa recons­
trução se processasse num sen­
tido amplo, que fosse dos gran
des centros urbanos aos nos­
sos campos verdejantes.

Era preciso que fosse consi­
derada a circunstancia de que
o nosso passado se entrelaça
honrosamente com a formação
das mais lidimas estirpes pre­
cisamente onde o afan digni-
ficante se desenvolvia nesse
setor de atividade humana. Aí,
nos solares respeitáveis das
fazendas, é que se iniciou a li­

nhagem sem macula de mui­
tas de nossas mais ilustres fa­
mílias.

Era preciso que o surto de
renovação viesse se contrapor
ein parte á innuencia que en-
cuuunnava os vamres uas n-
das cheias de mérito dos cam­
pos para o ambiente multicor
uas cidades.

Esse homem apereceu com o
sr. Manuel Ribas que, "dou-
ble" de administrador eompie-
to e profundo connecedor uas
atividades pastoris, está procu­
rando estabelecer um equilí­
brio mais consentaneo com as
nessas exigências sociais e es­
tá procurando devolver ao
campo uma parte de tudo
quanto lhe foi tirado.

As escolas de trabalhadores
rurais levam esse objetivo, as­
sim como outras providencias
salutares.

E três exposições consecu­
tivas nos dão conta dos gran­
des, dos incalculáveis benefí­
cios que estão trazendo ao Pa­
raná aquelas patrióticas preo­
cupações de nosso Governador.

------------- o-------------

Só de dois em
dois anos '

leremos agora as ex»
posições pecuarias
O governo <tn Eslado, ao

que estamos infornu.dõs, che
. ou á conclusão de que ha
ccnveniencia em se alongar
mais os periodos de realiza­
ção das Exposições de Ani­
mais e Produtos Derivados.
isso dará mais tempo para a.
renovação dos lyodutos a
serem expostos, desde que,
como é sabido, um unimaf
que haja participado' de um
certame não pode ser inscri­
to para os que se venham a
efetuar.

Pensa o governo, e com
fundamental razão, que, rea­
lizando ,as paradas zootécni-
cas todos os anos, algum, s
delas haverá em que os ani-
mois inscritos deixem a de­
sejar.

Porisso, está o governo do
Estado propenso a só levar
a efeito a 4." Exposição da­
qui ha dois anos e as sub­
sequentes com iguais perio­
dos de tempo. ■"*

0 maior íarol da Ame=
rica do Sul

RIO, 22' (A l’. Brasil) —■
Anuncia-se que na n>.nla do
Calca diar será construído
o maior faról da Au.eric •
to Sul.

[LONDRES, abril (I.I.N.) — Estes dois marujos ingleses d?.
I guarnição do “Ajax”, e que tomaram parte na refrega com
• o "Graf von Spee”, deixaram crescer as barbas, que lhes dão

aparência. Agora, com os demais companheiros, foram desta
cado para os mares do Norte, na campanha da Noruega.

0 dia de ontem na Exposição
O programa traçado para a Exposição de Animais e Pro­

dutos Derivados foi, ontem satisfatoriamente cumprido, como
o foi no dia anterior.

A's 15 horas, teve lugar a tocante cerimônia da inaugti-
gação do retrato do patrono da Escola de Trabalhadores Rurai.--
Augusto Ribas. Falou na ocasião, traduzindo a alta significa­
ção daquele ato. o Dr. Waldemar Loureiro Campos, diretor do
Educandario.

Após, com a presença das altas autoridades e grande mas­
sa popular, teve lugar o desfile de reprodutores e cenas de
animais bravios.

A chuva que então caiu veiu impedir a continuação dess&
ultima parte do programa.

A' noite, teve lugar o sarau do Clube Talia,
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J- Ponta Grossa

te em Véra Guarani.
—. L sr. Jorge Abdtila Der

bb, comerciante em Tereza
Cristina;

— o jovem VValter filho
do sr. Filadelfo Carneiro,
residente em Queima.1: s;

—■ o menino Manoe; filho
do sr. Manuel Estevin de

Crônica Social
Consolação

O tempo é um grande des­
truidor de ilusões e de so­
nhos. Todos aqueles caste­
los edificados na adolescên­
cia povoada de romantismo
e de poesias, com o correr
dos ancs vão caindo um a
um irremediavelmente...

Mas no poema de minha
vida, imenso de realidades
frias, eu guardo religiosa­
mente aquela palavra, aque­
le simbolismo que nunca o
tempo, e o Destino ingrato
conseguirá destruir _  A
Saudade!

Snudade, a companheira, a
doce amiga do desconhecido
sonhador, nas suas horas de
melancolia...

E assim, querida... O meu
amor por você não obstante
todos os golpes do Destino,.
permanece, imutável, intac­
to... O tempo não fez mois
que aumentar e exasperar tu
< o que exprime o meu. ideal
máximo, que eu desejo tan­
to.

Talvez, por ser tão dificil
é que tem sobrevivido d tu­
do e a todos...

T’’ nas minhas horas de so
lidão e de saudade, o meu
consolo, a minha inspiro-
eão...

Ser amado é bem mais di­
ficil do que amar. Nisso re-
í ide a minha gloria, a mi­
nha fé!

MARCO POLO

NATALICIOS”
FAZEM ANOS 1I6JE:
Freitas, comerciante em Si­
queira Campos;

— o menino Adalberto, fi
Iho do sr. Carlos Alfredo
Hor.st.

— a exma. sra. dona Ali­
ce Justus Nunes, virtuosa
esposa <L> sr. Alcindo Nu­
nes, residente em Teixeira
Soares;

— a exma. sra. dona Ber
tha Fanlichi, digna esposa
do sr. Julio Fanuchi;
_ o menino Julio, filho

do casal Albino e Iraidcs
AViecheteck;

— f< sra. dona Maria
Boiko, virtuosa consorte do
sr. Mirtinho Boiko, residen

(.amargo Junior, rjsidente
em Castro;

— a sra. dona Alice Jus­
tus Nunes .esposa d() sr. Al
cindo Nunes,' resideni* em
Teixeira Soares;

— o sr. Francisco Sadi de
Brito, acredit 111 industrial,
residente em Patrimônio da
Béla Vista;

— a srtn. Rosa Ctlixto An
dr. de, residente em Reser­
va;’

—■ a sra. dona Inês De.s
te,'ano Vida,- residente em
Palmeira;
Sr. João Moreira Padrão

Na data de hoje, completa

Ínr is um aniversário nattdi-
cio o distinto cavalheiro, sr.

• João Moreira Padrão, alto fun
cionario da ('.omissão De-

• •cadora de Limites, com
séde nesta cidade-

O ilustre natalicianti, : pe­
sar de se encontrar ba pou
co tempo em nossa c’dade,
h < conquistado um elevado
numero de amizade* em
nossos círculos sociais, mer-

e reus já comprovados
dotes de cavalheirismo. Inu
meras,, por certo, serão as
felicitações que o ariversa-

nte receberá por motivo
do auspicioso acontecimen­
to.

..... - ............. .......................

Vende-se
Por preço de ocasião, duas

casas, situadas uma na rua Au­
gusto Ribas, outra na rúa Ma­
rechal Deodoro. Tratar na rua
SanVAna. 73.

Terreno á venda
Vende-se uma boa gleba

de terra dividida e dem: rca-
ca judicialmente, n() distrito
de Laranjeiras (Guarapu-.i-
v;<) contendo 43(> alq-, no
lugar Rincão Grande.

Ótimos documentos legais.
Preço de oç: sião.

Tratar nesta cidade com o
dr. Nevvton de Sousa e Sil­
va, rua Marechal Deodoro,
n." 15 — Caixa Postal 97.

PELES PELES
Aceíh-st reforma e encomendas de Casacos,

Capinhas e Renás

OFICINAS DE PELES
RUA DR. COLARES, 48------ PONTA GROSSA

VISITAS
D/ti-ncs ontem o prazer

ü e sua v i s i t a o
d i s t i n t o ca vaíheiro,
sr. Plini0 Dias da Silva, es­
forçado representante da
t íé" tada Cia. Castelões,
produtora dos afamados ci­
garros Âdelphi, Trianon e
Autcmovel Clube.
Januano Araújo

Esteve em nossa redação,
em visita, ao nosso diretor,
o honrado comerciante sr.
Janutirio P. de Araújo, que,
durinte muito tempo, foi
noss(> correspondente em
Queimadas, e que vem de fi
xar residência nesta cidade,
á Rua da Ronda, 59-

E’ tão simples...
obtenha conforto e seguran­
ça, sendo nova ou velha a sua
residência.

A mais moderna
e nossa

Com a maxima perfeição de­
purará os seus cxgotos, <nu..’s-
quer que sejam eles em qual­
quer quantidade.
Todas as aprovações
Toda a garantia

■ ■ —o------------- —
VIAJANTES

— Acha-se entre nós o dis
tinto cavalheiro sr. Antomo
Prospero Saporiti, ocredi-
t: «I(> industrial em Palmas,
onde é nosso .presa io assi­
nante-

— Está na ci.l -de. o tenen
te Jaime Gonçalves, <i;ligen
te delegado policio] de Gua­
rapuava .

— Encontra-se em Ponta
Grossa, desde alguns dias, o
riosso distinto amigo, sr.
Ari Lima, pficial de Gabme
te do Chefe de Policia e fi­
gura de grande projeção na
diciednde curitibana.
_ Procedentes de Ipiran­

ga, vieram a Ponta Grossa,
afim de assistir u Exposi­
ção Pecuaria, as seguintes
pessoas;

Moisés,Pereira Bueno, Tle.
I adíslan Lubachesk', João
Denk, Dr- Francisco Mjró,
João Antunes de Almeida,
Joãn Brito, Nahini Bittar,
Lauro Correia Regnier, Pe­
dro Safraeder, Dr. PeobaJ-
do Ceei e senhora, João Pu-
glia Junior e senhora. Ari
B. de Araújo, Ercilio B- de
Araújo,.Jorge Abib, Selastião
Bueno e Francisco P. Frei­
tas.

— Está na cidade o sr.
Emiliano Carneiro, abastado
capitalista e acreditado co­
merciante em Cachoeirinha,
em cuja sociedade é elemen­
to de relevo.

INDICADOR SOCIAL
GRÊMIO DA PRIMAVERA

A frigida noite de sábado
ultimo assimilou, de manei­
ra expressiva e Tlistinta, a
grande e anciosamente aguar
dada noitada dansonte com
que o querido Grêmio da
Primavera festejou a sua fi­
liação : o valoroso Guarani
E. Clube. Não nos engana­
mos quando havíamos exte-
riorizado nossas previsões
no sentido de que aquela si
gnificativa reunião reves-
tir-se-ia de grande brilho e
animação. E foi, verdadeira

■ mente, o que aconteceu. Os
' amplos e confortáveis sa­
lões do Clube Germania re­
gurgitaram nessa ocasião,
dum incontável numero de
convidados, sendo ju.-to res-
rJtar-se a satisfação com
que todos compártilharam
da esplendorosa festividade,
cue decorreu num ambiente
cordial e distinto.

As dansas foram ritmadas
in pecavelmente pelos con­
juntos do Jazz Guarani e do
13." Regimento de Infanta­
ria.

Encerrando esta ligeira
crônica é com o maior pra­
zer que apresentamos ás gen
tilissimas diretor;s daquele
distinto Gremi,, feminil, as
nossas’ efusivas feliqitações
pelo ruidoso sucesso da noi
tada dansante de sabado-

Para rir
UM DICTAME

Um conhecido medico fo­
rense, depois de um exame
efetuado por ordem judicial
na vitimei de um ass: ssinato,
redigiu o seguinte relatório:

“Pelo detido exame que
fiz do cadaver verifiquei que
este apresenta dois ferimen­
tos: O primeiro no coração,
que foi o que causou a mor
ite; o segundo consiste du­
ma pequena arranhadura na
face, que felizmente não tem
importância”.

PALESTRA ENTRE AMIGOS
D. Brisabéla é mãe de se­

te filhas.
Naturalmente, havia de

gostar de ter um filho; dis­
se-lhe uma amiga.

—■ Muito! mas creio que
já me contentaria com sete
genros-

Depositário exclusivo nesta
praça:

João Venetkldes.
“ARMAZÉM SANTANA"

Jardineira
de Pirai a Caetê e São

Jeronimo
Procurem em Pirai

ARISTIDES COSTA

DRS. MOISÉS DEIAB E LAZARO ZACARIAS
DOS SANTOS

Advogados

Civel, Crime e Comercio
Patrocinam causas em todo o Estado

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 31 (ALTOS DO “CAFE’ DO
DAMINHA”)

Casa MÀRLENE
Â mais moderna casa onde a confianca

impera e o bom gosto domina
Recentemente aberta nesta cidade, acaba de receber um enor=
me, moderno e variado stock de Sedas, Lãs finas, bem como
toda ciasse de fazendas, armarinhos e novidades que são um
verdadeiro encanto.

Vantagens indiscutíveis. Oportunidade única
SEDA LION

Metro. . .. 3$500
MONGOL LISO

Metro. . . . 4S500
SEDA XADREZ i

Metro.... 585001

LAME’ LISO
Metro. ... 3S200

R0MAIN BALAN-
GANDAN.. 7$500

*

GIVRE SUPERIOR
Metro..... 88500

REPS LARG. 80 c.
Metro. . . . 4S500

GRANITE’ SEDA
Metro... 7$500

SEDA LFSTADA
Metro. >. . 68000

Comprar na CASA MARLENE é adquirir ar
tigos de bom gosto por pouco mais de nada

AVENIDA VICENTE MACHADO N. 46, EM FRENTE AO BANCO
DO BRASIL------ FONE: 5-7-7.

Recortes...
Em Gallbrunn, perto <**'

Viena, a atenção <los visi-
nhos do septuagenário FraiP-
Oberhuber foi atraido pelo
barulho que fazia um milhai'
de pardais deante da janela
fechada <ht cosa do velho.
Algumas pessoas entrar: nb
encontrando o homem des­
falecido sobre o leito. 0’
socorros prestados logo <>
reanimaram. Durante vinte
anos havia ele atirado miga
lhas de pão junto da jane­
la, para as avesinlias, e es­
tas agora protestavam em oi­
tos chilreios, pois que se
achavam esfaimadas. E com
issn salvaram a vido de seu
bemfeitor.

XXX
Um sinal dos tempos: A

mais interessante das cinco
gemeis Dionne, «pie contam
atualmente menos de três
anos de idade, acaba de re­
ceber uma proposta de ca;
sarnento. O pretendente é
um menino de oito anos, fi­
lho de um comerciante de
Washington. Mandou á pe­
quena Yvone Dionne, cujo
retrato viu muitas vezes nos
jornais, a carta seguinte:
“Sou o primeiro a querer
desposar a você, e ninguém
no mundo a ama como eu-
Depois de Roosevelt, serei
eu o presidente da Republi­
ca, e prometn a você que,
no dia que eu tenha de par­
tir para a guerra, será voce
quem ha de governar ein
meu logar. Robhy”.

Gentis Ponta-
grossenses

Não cortem, não penteiem e
não ondulem seus cabelos
com qualquer cabeleireiro.
Procurem GERALDO pentea-
dar, recem chegado d.i Capi­
tal do Estado, SALÃO AZUL
(Anexo a Casa Vermelha) ao
lado da Igreja dos Polacos-
Permanentes, Auréolas e co­
roinhas. Preços desde l().$000
Também, vende um aparelho
(joitatil para permanente por

1:50().$0()(l

Chegaram a Ankara os
embaixadores francês

e inglês
ROI, 22 <Da Sucursal) —

Dizem telegramas cheagdos de
Belgrado, terem regressado a
Ankara, de regresso da Fran­
ça e da Inglaterra os embaixa­
dores daqueles países, na Tur
quia.

O regresso daqueles repre­
sentantes diplomáticos déram
motivos a muitos comentários,
acreditando-se que aqueles re
presentantes voltaram incumbi
dos de n.issões secretas rela­
cionadas com o conflito euro­
peu.

dyphilis i
Rheumali»mo <
Feridas em geral f

«ELIXIR DE
NOGUEIRA»

Mllhwíei da curados

RENA — Domingo, em 2 sessões — APENAS ISTO.

0 PREÇO DA SEGURANÇA

MUSICA E ROMANCE APAIXONANTES!
O triunfo musical de 1940! Maravilhosa op ereta da Metro com Nelson Eddy, o Rei da Can
ção, llona Massey, Charlie Ruggles, Frank Morgan e Lionel Afrwill.

í Renascença
j HOJE 3a feira, abr il 23, 1940 HOJE

"Sessão Colosso" ás K horas em ponto — 4 films sensacionais e modernos
Io — BALALAIKA — Trailer do film de domingo.
2“ — BOB CROSBY E SUA ORQUESTRA — Inédito Paramount.

, 3° —

EDEN — Amanhã Sabado — PROGRAMA TRIPLO EDENSensacional estreia de

The four Compromisso de Honra5°

0 bomeai Doriandas Sisters
) Segredo da Ilha do Tesouro

dades
3 únicos espetáculos

Caminhos Perigosos
Preços populares

Paramount. com BUCK JONES. HELEN TWELVETREE8 e
o menino DONALD O’ CONNOR — A comovente historia
je um homem de punhos de aço que se deixou vencer por
uma creança!

Film inédito
Warner.

Film
4°

Inicio
II

2° e 3° eplsodios da valente super-serie da COLUMBIA.
:om DON TERRY e a linda GWEN GAZE.

policial da Metro, com Lionel Royce. George Huston e John Wray.

formidáveis bailarinas excen-
.ricas e acrobaticas alemãs,
procedentes do CASINO DO
MIU’ de passagem para POR­
TO ALEGRE.

sempre precedidos de uma
parte cinematográfica

Formidável comedia
da Metro, com o BO­
CA LARGA, I.co Car
rillo, Beverly Ro-
berts, Wynne Gibson
e Steffi Duna, a ines­
quecível “La Cucara-
cha”. — Musicas, can
ções, bailados, “espa­
nholadas”!

"Sessão Para Todos”
A’S X HORAS

I
0 Segredo da Ilha do

Tezouro

1S500
. S500

Estupendo Far West “Selo Ouro”, com o formidável Cavalheiros. .
Senhoras . .

A Mal Falada
Esplendido filme da Para­

mount, com Lew Ayres. Loui-
se Campbell e a menina Vir­
gínia Weidler.

ni
BOB CROSBY E SUA OR­

QUESTRA
IV

0 Tezouro de Buldog
Drumond

Paramount, com John Ho-
ward, Heather Angel e H. B. .
Warner.

0 TEZOURO DE BULDOG DRUMOND
da Paramount, com John Howa rd. Heather Angel, Reginald Denny e H. B.
e

calami
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Pensamentos de Getulio Vargas A INTERVENÇÃO DA II ALIA ATOS OFíCiAI
“Ha no Brasil tres problemas fundamentais, dentro dos

Quais está triangulado o seu progresso: sanear, educar, povoar ".

“O problema do Brasil exige solução brasileira. O pri­
meiro dever do governador é tirar o povo da canga obscura
Que o tem envolvido pelos séculos. Apesar de tantos e tão
duros tempos de infortúnio, abandono e cruel dissidia, suas
naturais qualidades de inteligência, entusiasmo, empreendi­
mento e generoso patriotismo, têm aflorado nos momentos
decisivos da nossa historia. Demos a esse povo de onde já
saíram homens imortais pelo saber, pelo carater, pelo herois-
desenvolvimento normal da sua capacidade creadora. Só um
desenvolvimento normal da sua capacidade creadora. Só um
Povo forte, instruido e consciente das suas enormes respon­
sabilidades. poderá conduzir este vasto paiz, da grandeza de
um continente, aos seus destinos superiores. E o brasileiro, por
suas virtudes, é digno do berço em que nasceu"’.

" “O trabalho é o maior fator da elevação da dignidade
humana! Ninguém póde viver sem trabalhar; e o operário
uão pode viver ganhando, apenas, o indispensável para não
morrer de fome! O trabalho, justamente remunerado, eleva-o
na dignidade social"'.

“O salario mínimo representa, hoje, uma imposição de jus­
tiça social. Não seria possível deixar de instituil-o, num paiz
de civilização cristã, onde o sentimento de solidariedade hu­
mana entra como fator na educação individual e estrutura as
bases da sociedade"".

-----*-----
“Quando o Estado toma a iniciativa das obras de assis­

tência economica e ampara o esforço do trabalhador, é para
atender a um imperativo de justiça social, dando exemplo a
ser observado por todos, sem necessidade de coação ".

“Se o nosso protecionismo favorece os industriais, em pro­
veito da fortuna privada, ocorre-nos, também, o dever de acu­
dir ao proletário com medidas que lhe assegurem relativo
conforto e estabilidade e o amparem nas doenças como na
velhice"'.

------ sfc ■■
“Guardar atitude passiva ante as ameaças dos elementos

desagregadores é o mesmo que aliar-se a eles”.
-----*-----

“Num paiz de economia em organização, com abundantes
fontes de riqueza por explorar, dono de vasto território ainda
nao articulado por vias de comunicação que lhe venham dar
Perfeita homogeneidade social e economica, e na fase culmi­
nante do seu caldeamento étnico, a função das corporações
militares sobrelevam a de quaisquer outras, em importância
e complexidade.

Alem da vigilância e garantia que oferecem, são entida­
des educadoras em contacto direto com as populações, ás
Quais dão exemplo e estimulo de amor á Patria e respeito
“s instituições.”

-----*-----
“Nos momentos de reivindicações nacionais, não ha es­

forço inútil”.

“Patria, possuimol-a: vasta, geograficamente e de frontei­
ras extensas. conquistadas e mantidas pela energia dos nossos
maiores. Mas, Patria, terra de fartura e de conforto, mãe ca­
rinhosa para todos os seus filhos, templo de justiça e de fra­
ternidade humana, onde vivam livres e felizes milhões de ci­
dadãos dignos deste nome, pela consciência dos seus direitos
c conhecimento dos seus deveres; Patria forte pela sua rique-
Za e admirada pela sua bondade; Patria assim, precisamos ain­
da conquistçl-a ".

“A experiencia histórica já demonstrou, de modo insofis­
mável, que a democracia é o regimen adequado á indole de
"osso povo e aos imperativos do seu progresso moral e ma­
terial. Mas a democracia no sentido que lhe emprestamos,
não pode extratificar-se em formas rigidas e imutáveis, fe­
chadas á ação renovadora do tempo e á influencia das reali­
dades ambientes; ao contrario, deve revestir-se de plastici­
dade capaz de refletir o progresso social, aperfeiçoando-se,
e de resistência combativa para defender-se quando ameaça­
da nos seus legítimos fundamentos".

-----*-----
“Donos de meio continente, tendo de mobilizar riquezas

e crear uma civilização própria, já não podemos permanecer
cm atitude passiva, deixando indefeso o patrimônio historico
Que nos foi legado. As forças armadas, para cujo aparelhamen-
1o e preparo estamos trabalhando com afinco, representam o
núcleo aglutinador dos milhões de brasileiros dispostos a tudo
sacrificar pela integridade patria. O ambiente de perturba­
ções que atravessa o mundo, justifica e impõe que nos pre­
paremos para fazer face ás eventualidades .__

(Trechos de “A NOVA POLÍTICA DO BRASIL )

NA GUERRA!
ROMA, 22 — 0 ”Popclo dltalia”, jornal fun­
dado pelo sr. Mussolini, publica um artigo em
favor da intervenção da Italia na guerra !

“Um grande povo como o
italiano — diz o articulista —
poderá cruzar os braços para
sempre sem cair ao nível dos
povos pacifistas que acabam
por receber golpes de todos
os lados? Um grande povo co
mo o nosso, que se proclamou
artífice da historia, não pode
certamente assistir aos aconte­
cimentos que modificarão o
mapa do continente europeu.
Não pode particularmente con
sentir de maneira duradoura
em ser objeto de vigilância e
controle em sua própria casa.

“A Italia deveria ser estran­
gulada por medidas ferozes e
privada até dos benefícios do
Codigo Penal que proibe bus­
cas nas residências entre o por
e o nascer do sol.

“Mas a grandeza precisa de
e.-paço. Com as janelas fecha­
das evita-se resfriados, mas
limitam também também os
horizontes. . .

“Não ha grandes povos sem
caminhos diretos nos mares. A
esse respeito Portugal é mai^
livre que a Italia.

O jornai lembra as palavras
do sr. Mussolini proclamando
que o povo italiano seria ca­
paz de fazer excepcionais sa­
crifícios para não permanecer
como era, e acrescenta: "Aplau
dimos essa sínteses de nossas
aspirações mas a historia não
se inscreve com aplausos.

"‘Sabemos que a espada va­
le mais que o ouro que se
gasta com o ferro, mas que o
ferro conquista o ouro. Sabe
mos que não se conserva um
logar na historia sem esse per
petuo renovamento que é a
negação da vida facil. Não se
deve querer mal ao destino
que deu uma missão de ferro
e fogo a esta geração. Nada
se crea sem que alguma cousa
se destrua. E" no sangue que
se nasce..

I

HOJE

para
que

efei-

Recebemos ontem á noite á
visita do sr. Henrique Marcon­
des, que veio nos comunicar

carmacia e Dro
oaria “Centrai
RECEBEU GRANDE E
/ARIADO SORTIMENTO
DE PREPARADOS DO

□aborf. Vegetal

que inaugurando a sua ”fournée” pela Ameri=
ca do Sul, estreiou com grande sucesso

Um catarinense, aqui residente, aceitou o de=
safio de Le Marin

Os serviços que o tte. Luiz Santos
vem prestando a Londrina

tima do povo londrinense,
aprecia de perto os seus
forços patrióticos.

Diante de um delegado
balhador e criterioso,_ nós
temos outra coisa senão dar os
nossos parabéns ao digno
Chefe de Policia paranaen­
se. o cap. Fernando Flores, que
é, sem favor, um espirito cla-
rividente e organizador, talha-
do para as funções que ocupa
no governo do sr. Ma­
nuel Ribas.

ta o das Casas Pernambuca­
nas, que foi de dois contos de
reis. O maior de todos foi o
do sr. Soiti Taruma. que mon­
tou em cinco contos de reis,
soma vultosa que já entrou pa­
ra a caixa do hospital, reco­
lhida pelo sr. Orestes Pulin,
que também não tem medido
esforços para auxiliar nessa
cruzada nobre.

O tenente Luiz Santos, por­
tanto, é bem merecedor da es­
tima do povo londrinense, que

es-

Apareceu, afinal o outro
“valiente”

que aceitava o desafio do lu­
tador Le Marin. lançado, ha
dias, pelas colunas do DIÁRIO
DOS CAMPOS.

O sr. Henrique Marcondes,
qug nasceu em Porto União,
tem 31 anos de idade, é car­
pinteiro e. procedente de São
Paulo, reside ha um mês em
nossa cidade, á rua Paulo de
Frontin n. 11.

Declarou-nos êle que acei­
ta o desafio do sr. Le Marin
para “pelear” dentro das re­
gras da luta romana no Teatro
Eden, mediante o deposito de
2:OOOSOOO. conforme estipulou
o lutador bejga.

O sr. Henrique Marcondes
disse ainda que deseja reali­
zar esta luta em homenagem
ao DIÁRIO DOS CAMPOS.
cujo patrocínio solicitou
o sensacional espetáculo,
desejaria fosse levado a
to no pro^imo sabado

Estamos, pois, deante de um
acontecimento empolgante e

I atraente, que ao pontagrossen-
se nunca foi dado assistir.

Tem agora a palavra o “pe-
leador" Constant Le Marin.

dadas colunas, os valio­
sos empreendimentos que o
tenente Luiz Santos está le­
vando a efeito na delegacia de
Londrina, onde a sua ação se
tem feito sentir de uma ma-
ineíra bastante salutar.

Nâo ha muito, construiu ele
a Cadeia Publica, cuja obra é
1'ruto de sua admiravel capa­
cidade de trabalho, por todos
reconhecida. Não satisfeito
<x>m esse grande melhoramen­
to com que dotou a cidade,
acaba agora de inaugurar o
novo edifício da Delegacia de
Policia, que se acha condigna
•nente instalada, com mobiliário
moderno e adatações necessá­
rias ao seu considerável movi­
mento.

Por outro lado, o tenente
Luiz Santos está vivamente
empenhado em auxiliar a As­
sociação dos Escoteiros e_ Ban­
deirantes na construção do
hospital, que será o monumen­
to grandioso de caridade que
Loadrína vai ter. Pode-se di-
£er mesmo que o grande ori­
entador dessa campanha me-
tnoravel é o ilustre delegado
regional. Ele tornou-se gran­
de propagandmlu do escotismo
baqueia futurosa e radiante ci­
dade, Está, porisso, muito empe
do em fazer com que a Asso­
ciação adquira, cada vez mais,
maior prestigio e admiração.
Te®u. empregado o máximo dos
•»eus esforços para elevar o sen
li mento escotísta.

O povo de Londrina acolheu
rum simpatia esse glorioso
•movimento da construção do
hospital e, todos os dias, cne-
íiam novos donativos de vulto
■para essa empreitada de larga
projeção social. Um dos últi­
mos donativos, entre os mui­
tos que já foram dados, cons-

MO M
HOJE

no gríll do Çasino Ahú, o afamado ”chanso
flier” belga

MORIS AMSTELL

tra-
não

Tte. Luiz Santos
Já diversas vezes temos fri-

PAGAMENTOS NO TE­
SOURO

Ordem para o dia 23-4-40:
escolas isoladas de Parana­
guá, São José dos Pinhaes,
Bocaiuva e (".erro AzuL
DESPAÇHOS DO CAP CHE

FE DE POLICIA
Dia 22-4-40.
N" 921 — Julio Deuskei —

deferido, nos termos da in-

A estada das al­
tas autoridades

estaduais em
Ponta Grossa

Ponta Grossa, com o adven­
to da 3a Exposição de Animais
e Produtos Derivados, foi e es­
tá sendo visitada nelas altas
autoridades civis e militares
do Estado.

O interventor Manuel Ribas
que aqui chegou sabado. via­
jou ontem pela manhã para
Castro, onde foi visitar uma
fazenda de sua propriedade,
tendo regressado á nossa ci­
dade á tarde, em tempo de
presidir as solenidades que ti­
veram lugar pouco depois na
Escola de Trabalhadores Ru­
rais Augusto Ribas e no recin­
to da Exposição.

O gal. Lucio Esteves, co­
mandante da 5a R. M„ che­
gou a Ponta Grossa domingo.
acompanhado de seu Estado-
Maior, tendo regressado para
a capital domingo mesmo.

O Dr. Lacerda Pinto. Secre­
tario do Interior e Justiça, e
o Dr. Hostilio de Araújo, tam­
bém chegaram á cidade ante­
ontem, tendo regressado após
ás solenidades daquele dia pa­
ra Curitiba, sendo provável.
entretanto.' que retornem á
Princeza dos Campos hoje,
afim de participarem do ban-

iquete em homenagem ao sr.
Manuel Ribas.

O cap. Fernando Flores.
Chefe de Policia, e o Dr. Ân­
gelo Lopes. Secretario de Agri
cultura, chegaram a Ponta
Grossa sabado e aqui perma­
necerão durante o dia de hoje.

O cel. Pedro Scherer Sobri­
nho, comandante da Força Po­
licial do Estado, chegou a Pon­
ta Grossa domingo e também
ficará na cidade para as so­
lenidades que hoje terão lu­
gar.

O cel. Roberto Glasser, mem
bro do Departamento Adminis
trativo e figura exponencial na
sociedade paranaense, acha-se
entre nós desde domingo.

O Dr. Divonsir Borba Cor­
tes, Delegado de Ordem Polí­
tica e Social, regressou ontem
ppra a Capital.

Os aliados não tolera­
rão a interferencia

italiana
PARIS, 22 (A. N.) — No­

ticia-se que os governos de
Paris e Londres teriam feito
saber ao governo italiano que
não tolerarão qualquer altera­
ção no “stato-quo” do Mediter
raneo, inclusive o Adriático, e
que não continuarão a reco­
nhecer a não-beligerancia da

1 Italia, caso tropas italianas
ocupem qualquer parte da Iu­
goslávia. ainda que seja em
carater de "proteção".

Novo presidente para o
Jóquei Clube Brasileiro

RIO, 22 (A. N.) — Um nu­
meroso grupo de socios do Jó­
quei Clube Brasileiro resolveu
levantar a candidatura do sr.
Osvaldo Aranha á presidência
daquele clube, em substituição
ao sr. Lineu de Paula Macha­
do, que tem, agora, contra si.
uma forte corrente.

CAMPEONATO CARIO^
CA DE FUTEBOL,

Ulô. 22 <A. N ) -—• Foi ini­
ciado ontem o Campeonato Ça
rioca de Futebol, com os se­
guintes resultados:

Vasco da Grama 4

São Cristovain 4
Flamengo 8
Madureira 1
Fluminense 4
Bomsucesso 0

Inaugurou-se a Expo­
sição Filatélica

Em sua séde, sita á Praça
Floriano Peixoto, a Sociedade
Filatélica Pontagrossense fez
inaugurar a sua segunda ex­
posição filatélica e numisntpU-
ca. Desse certame, que sè re­
veste de todo brilhantismo e
que representa o esforço de
um abnegado grupo de ponta-
grossenses. daremos, em nossa
próxima edição, detalhada no-
ticia.

A Suécia desmente que
haja feito concessões

á Alemanha
RIO, 22 (Da sucursal) . —

O ministério das Relações Ex­
teriores da Suécia, em comu­
nicado de hoje, desmente ca-
etgoricamente uma noticia pro
palada no estrangeira, segun­
do a qual teria o seu paiz per­
mitido a Alemanha que atra­
vessasse o território sueco com
tropas e material pelico.

Adeantou o mesmo comuni­
cado que a Suécia continua
disposta a manter a sua neu­
tralidade.

S DO GOVERNÕDÕESTÃDO
formação. *"

N“ 925 — Germano Hirsch
— çertifique-se em termos-

N" 927 — Antonio Mario
de Souza — á Diretoria do
Serviço de Transito.

Portaria n» 141: Sob pro­
posta da Delegacia de Poli­
cia de Reserva, nomeia o 3"
sargento da F. M. E-, José»
Francisco de Carvalho, para
exercer interinamente as fun
ÇÕes d) carcereiro da cadeia
publica daquela localidade,
assim exonerado o atual.

PORTARIA n1 142 — Assi­
nada pelo Delegado Auxiliar,
Dr- Fausto Bittencourt, o
Cap. Chefe de Policia do
P.araná nomeia o 3.“ sargen­
to da F.M E., OlaVq 1 ei-
xeira, para exercer interi-
namente as funções de carce
rciro da cadeia publica de
Cândido de Abreu, ficando
assim «àionerado o. atqal.

TRIBUNAL DE APELAÇÃO
Sessão de 22-4-40

— Habeas-corpus n" 2'522,
de São Mateus — Impetran­
te o solicitador M- Cunha
Bittencourt, em favor de
Cândido José Hipólito. Re­
lator e desembargador Clo-
tario Portugal, presidente.
Por unanimidade de votos,

converteu-se o julgamento
em diligencia, afim de que
a parte junte, querendo,
certidão da sentença que ne
gou o “sursis”.

— Agravo nos autos n -
3441, de S- Mateus — Agr; -
vante Pedro C- Rocha, agra­
vada a Fazenda (ln Estad< .
Relator o desembargador
Leonel Pessoa. Por unanmn
dade de votos não se éonhe
cen do agravo.

— Rqfurso especial n "
1373, de Ribeirão Claro --
líecorrendes os srs. Juiz
blico, recorrido Tabasse Ka-
to. Relator o desembarga­
dor Antonio Leopoldo. Por
unanimidade de votos ne-
gou-sv provimento a lin­
hos recursos.

— Apelação crime n" 4234.
de Prudentopolis_ Apelante
lldefonsn aA,Hc etiio etaoshs
íldescura Martimiano da Sil
va Lima, apelada a Justiça.
<<e Direito e Promotor Pu-
Relator o desembargador An
tonio Leopoldo. Por unaními
(iade de votos deu-se provi­
mento á apelação, paru redu­
zir a pena e condenar a ré
no sub-médio do art. 303 <la
consolidação das leis penais,
isto é. a 5 meses, 7 dias e 12
horas de prisão celular.

IIIa Exposição de Animais e
Produtos Derivados

Primeiros lugares das diferentes categorias
das Secções de Bovinos, Equinos e Asininos

SECÇAO “A” — BOVINOS DE BOX
Categoria 2 — Ivo — N. 2 — Box 2 — Pavilhão 1 — Fran­

cisco Schaffer — Procedência: Curitiba.
Categoria 9 — Rei — N. 8 — Box 8 — Pavilhão 1 — João

de Matos Pessoa — Procedência: Irati.
Categoria 11 — Gigante — N. 4 — Box 4 — Pavilhão 1 —
Matilde Holls — Procedência: Paranaguá.
Categoria 12 — Ivone — N. 120, box 120 — Pavilhão 4 —

Leonardo De Geus — Procedência: Carambeí.
Categoria 13 — Boneca — N. 110. box 110 — Pavilhão 4 —

Wladislau Wasi < ski — Procedência: Irati.
Categoria 14 — Ruia — N. 109. box 109 — Pavilhão 4 — Fran­

cisco Schaffer — Procedência: Curitiba
Categoria 26 — Jacira — N. 101, box 101 — Pavilhão 4 —

Raul Pericles. Lapa.
Categoria 28 — Ninon — N. 99. box 99 — Pavilhão 4 — Raul

Pericles, Lapa.
Categoria 38 — Diamante — N. 22. box 22 — Pavilhão 1 _

Alexandre Gutierrez. Rio Negro
Categoria 42 — Negra — N. T25. box 125. pav. 5 — Alexandre

Gutierrez — Rio Negro.
Categoria 95 — Palmeira I — N. 1. box 1 — Pavilhão I _

Francisco de Souza Pinto. Palmeira.
Categoria 130 — Martelo — N. 9, box 9 — Pavilhão 1 _ Fran­

cisco Soares & Co., Santo Antonio da Platina.
Categoria 131 — Estrela — N. 11, box 11 — Pavilhão 1 —

Lisandro Alves de Araújo. Teixeira Soares.
Categoria 141 — Mulato — N. 7. box 7 — Pavilhão 7 — José

Florencio de Oliveira, Jacarezinhoi.
Categoria 143 — Gigante — N. 13, box 13 — Pavilhão 1 —

Lisandro Alves de Araújo, Teixeira Soares
Categoria 145 — Varginha — N. 123, box 123. Pavilhão 5

— Jose Florencio de Oliveira, Jacarezinho
Categoria 199 — Mansinho — N 15. box 15 — Pavilhão 1 —

Lisandro Alves de Araújo
Categoria 158 y- Marqueza — N. 97, box 97 — Pavilhão 4 —Rapl Pericles, Lape.

PRIMEIROS E SEGUNDOS LOGARES DAS CLASSES-
Classe 1—1° Iqgar Ivo — N. 2, box 2 — Pavilhão 1 ,
Classe II — Io logar Rei — N. 8. box 8 — Pavilhão 1

2° logar Rula — N. 109, box 109 — Pavilhão 4
Classe IV — 1° logar Jacira — N. 101, box 101 — Pavilhão 4

2° logar Ninon — N. 99. box 99 — Pavilhão 4
Classe VI — 1° logar Diamante — N. 22. box 22 — Pavilhão 1

2° logar Negra — N. 125. box 125 — Pavilhão 5.
Classe XIV — 1° logar Palmeira I — N. 1, box 1 — Pavilhão I
Classe XIX — 1° logar Martelo — N, 9. box 9 — Pavilhão 1

2° logar Estrela — N. 11. box 11 — Pavilhão 1.
Classe XXI — 1° logar Gigante — N. 13. box 13 — Pavilhão I

2° logar Varginha — N. 123. box 123 — Pavilhão 1.
Classe XXII — r° logar Mansinho — n. 15, box 15 — Pa­

vilhão 1.
Classe XXIII — 1° logar Marqueza — N. 97 box 97 — Pav 4

CLASS1F1CAÇAO FINAL
Campeão da Secção “A” — Bovinos de Box — “Ivo” — N

2, box 2 — Pavilhão 1.
Reservado Campeão — “Rei” — N. 8. box 8 — Pavilhão 12

SECÇAO B ‘ — EQUINOS DE BOX
Categoria 171 — Lujan — N. 37, box 37 — Pavilhão 2 — Mi-

gqel Irederico Hilgenberg. Ponta Grossa
Categoria 172 — Fio d Agua — N. 218. box 218 — Pavilhão 8

— Cnstiano Justus Junior. Ponta Grossa
Categoria 177 — Mangarito — N 33. box 33 — Pavilhão 2 —

Francisco Zeferino., Guarapuava.
Categoria 178 — Futuro — N. 220. box 220 — Pavilhão 8 —

Cristiano Ju»,us Junior. Ponta Grossa.
Categoria i8t> Piroleta — N. 226, box 226 — Pavilhão 8 —

Bepjamin Carraro. Ponta Grossa
Categoria 181 — Fiteirq — N. 222. box 222 — PaYUhâQ fi

Cristiano Justus Junior. Ponta Grossa
Categoria 213 — Heroe — N. 53. box 53 «- Pavilhão 2 —

João Morang, Araucaria
Categoria 232 — Oriente — N. 253. box 253 — Pavilhão 2 —

Nestor CristUmo da Silva. Santo Antonio da Platina
Categoria 336 - Tangará N, 213, box 213 — Pavilhão R

•— Franco Soares & Cia — Santo Antonio da Platina
Categoria 219 — Amaro — N. 250, box 250 — Pavilhão 2 —

Teodoro Pinheiro Machado. Ponta Grossa
Categoria 220 — Cajila ■— N. 252, box 252 — Pavilhão 2 —

Altivo C. Leite,^Boqueirão.
Categoria 222 — Mica — N. 223, box 223 — Pavilhão 8

Altivo Barreto. Prudentopolis.
Categoria 250 — Cisne — N. 2,ã"J, box 258 - Pavilhão 2 -

Antonio Vilaça, Guarapuava.
Categoria 251 — Garoto N. 247, box 247 — Pavilhão 2 -

Antonio Vilaça, Guarapuava
Categoria 253 — Sara — N. 229. box 229 — Pavilhão 8 —

Cia. Cervejaria Adriatica. Ponta Grossa

PRIMEIROS LUGARES DAS CLASSES ”
Classe XXVI — Lujan, n. 27. box 37, pavilhão 2
Classe XXVII — Fiteira, n. 222. box 222. pavilhão 8
Classe XXXIII -— Heroe, n. 53, box 53, pavilhão 2
Classe XXXIV — Mica, n. 223, box 223, pavilhão 8
Classe XXXVI — Oriente, n. 252. box 253, pavilhão 2.
Classe XXXIX — Sara. n. *89, box 229. pavilhão 8.

CLASSIF1CAÇAO FINAL
Campeão da Secção “B" . Equinos de Box — “Lujan”. n. 37.

box 37, pavilhão 2
Reserva do campeão — “Fiteira", n. 222. box 222. pavilhão 8

SECÇAO “Ç” — ASININOS DE BOX
Categoria 261 — Palmeira, -n. 266A. box 266 meia agua

Francisco Souza Pinto, Palmeira
Categoria 267 — Bentevi, n. 263, box 263 meia agua — José

Benazzi. Un»ão da Vitoria
Categoçia 270 — Fidalga, n. 264, box 264 mela agua — Jacob

StaçRer, Imbituva.
PRIMEIROS LOGARES DA CLASSE

Classe XLI — Palmeira, n. 266-A. box 266 meia agua
Classe XLH — Bem-te-vi. n. 263. box 263 meia agua.

CLASSIFICAÇÃO FINAL
Campeão da Secção “C". Asininos de Box — “Bem-te-vi

box 263, pavilhão 2 meia agua.
Reservado campeão — “Palmeira ", box 263. n. 263. pavilhãz

2 meia agua.
Amanhã pubjiparenaos a relação dos campeões das démaú

Secções.
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A arma díspar® a, atingindo um
dos circuostantes

A ocurrencia de domingo ultimo
Um fato deveras lamentá­

vel ocorçeu na tarde de do-
iningo p- passado, na cha-
i'.r f» de propriedade do sr.
I ifiilio Wagner, situada em
I <i-ndo Grande, nos arredo­
res desta cidade.

F atendendo passar o dia
,nra, diversas famílias de
iossa sociedade levar; m a
deito u'n pic-nic no já refe-
ido local, festividade essa

que infelizmente foi empa-
nada por um golpe da fatali­
dade.

Após o apetitoso churras­
co, diversos senhores, cora-
b naram disputar u<v torneio
t: tiro ao alvo- Tu,<o dis­
posto convenientemente, foi
fíado inicio a intere- /a’''
dsputa.

O FATO

Recebendn a e/,/.«-.gards
das mãos de um (1Z atirado
i es, o sr. Bernardo Wag
ner carrega-a , após apontai
a0 objetivo. iâ ao gatilho.

Nádfr. Falhara- Nova tenta
tiva é Çeiita, sem melhores
resulf «dos. E’ quando, pre-
tend ,ido “fechar” a espin­
harei , uma zês verificado o
cart ucho, que detona
indfl » projetis apanhar em
che’v . ,/t Jiouciós ynctros de
d staueia, o jovem Orlando
J 'cc. Passados os primei­
ros instantes de estupefação,
n sr. Bernardo e demais pre­
sentes,.^solícitos e compungi­
dos deante cia fatalidade, fi
zeram transportar o ferido
rara o Hospital 26 de Outu­
bro, onde ás 13.30 foi sub­
metido a melindrosa opera­
rão cirúrgica pelo dr. Fran
•■isco Burzio.

OS FERIMENTOS
A vitima recebeu grosso

carga de chumbo no baixo
ventre, que produziu a rup­
tura parcial do intestino. Di
versas seções de vasos foram
retirados na operação

A VITIMA
Trata-se, como já disse­

mos, do jovem Orlando Bic­
ei empregado do sr. Emilio
Wagner, solteiro, com 2'0
anos de idade, filho do sr.
Luiz Riçci e de dona Rita
licci- Passados os primei-
á rua Maná n” 185. Seu es­

tado é gravíssimo •
A ARMA

é uma espingarda “Fogo-
Gentral”, ca libre 28, tendo
disparado, a distancia de 3
metros da vitima.

A AÇÃO POLICIAL
O sr. major Schleder man­

dou fosse aberto inquérito,
tendo sido em data de ontem
nomeadas diversas testemu­
nhas.

----------------o----- ‘----------
Apanhado pslo autc»
inovei, teve uma das

pernas fraturadas
A avenida Carlos Cavalcan

ti foi teatr0 na manhã de
iinte-ontem de um serio atro­
pelamento automobilístico.
4. vitima teve fratura da per­
na esquerda d: da a violên­
cia do impecto que > proje­
tou á alguns metrçs de dis­
tancia-

O chíiufeur causador do
acidente é () profiqsional Pe
dro Vaz. A vitima é o sol­
dado, S; latiel Alves de Maia,
do 13° R- I-, e que leveria
dar baixa ontem.

Salatie] foi transportado
para Curitiba, sendo inter­
nado no Hospital Militar-
Seu est: do é lisonjeiro. A
respeito tia inquérito.

“Só é bom o que é ao»
w”. Dontiphainos é s
melhor pasta dentrift
ela.

Não ha bôa digestão, onde não
houver um calix de
BITER ”AGU1A”

Está proibido na
Dinamarca

ouvir se radio de pai=
ses estrangeiros. —
Censurados os jornais

RIO. 22 (Da Sucursal) —
j Telegrama chegado de Kstocol
mo, distribuído pela U. P..

j anuncia ter chegado a Malmor
'procedente de Copenhague, o
ministro da Noruega, acompa-
rhado de cerca de 30 pessoas
componentes da Embaixada
em Btç-iim. e recentemente ex­
pulsos dali.

Chegaram ali, também, 450
suécos que se achavam na Di­
namarca e que não mais pu­
deram suportar o regimen de
opressão instituído pelos ale­
mães invasores, naquele pais.

Falando aos jornais, de­
clararam os mesmos que na
Dinamarca foi implantado um
verdadeiro regime de tirania.
Ali qualquer palavra é contro­
lada, e inúmeras tèem sido as
pessoas encarceradas só per
que t tem. tido coragem de re­
provar a atitude do Reich.

Proseguindo acrescentaram
os entrevistados: — todos os
jornais e emissoras de radio
só divulgam aquilo que é es­
crito pelos invasores. Qual­
quer reunião está proibida, co
mo proibido o foi, em editais,
a audição de qualquer estação

| de radio emissora de paises
inimigos ou não simpatizantes
da Alemanha.

DIÁRIO DIB CW05

GRANDE DESCOBERTAFARMAÜA

>
AVIAM-SE RECEITAS

A MULHER NÃO

Ernesto Silveira

Viajou para
& GARCIALondrinaHotel

Paulista o sr. Secretario de
Agricultura do Rio

Grande do Sul

esse da E"!;

ó M I I M I I » I » I I I I I I I I i I » » I i I » < * i i » 8 »«■*

FLUXD-S

U LOUVÁVEL GESTO
DA EMPREZA GARCIA

MEDICAS
Proprietário

ALTAS AUTORIDADES
VISITARAM ONTEM A

GUARDA NOTURNA

sr.
até

a

os srs. cap.
de

Glas-

Remedios de todas
as Qualidades

Preso em Ponta Gros­
sa um perigoso ”gato”

Segiind0 estamos informa-
Ims, o Dr. Ataliha Paz, as­
sim como o jornalista Clari-
tnundo Flores, regressarão
quinta feira próxima direta­
mente para Curitiba, de on­
de o primeiro retornará em
ivião para Porto Alegre-

O distinto hospede do Pa­
raná vai percorrer o. nosso
'etentrião, afim de admirar
H exuberante riqueza daque­
la região, que se espalha pe­
los caiesais intermináveis e
se confunde com a brancura
|e nossos algodoais.

Agua corrente em
todos os quartos — Co-

sinha de primeira
ordem

Aceitam=se pen=
sionistas

PREÇOS MODICOS.
FONE: 4-8-2

Tendo acompanhado n
interventor Manuel Ribas
Castro, seguiu dali rumo
Londrina, em companhia de
nosso presado colega sr.
Clarimundo Flores, diretor
proprietário da “A Razão”,
dc Santa Maria, o Dr. Ata-
liba Paz, ilustre Secretario
de Agricultura do Ri0 Gran
de do Sul.

que continha duas
co­

que
que

et; oetae
altas : utori-

aqui se en-

Ponta drosôii, «j- ieira , OOtíril He ?9 íO.

Na manhã de domingo, em
Curitiba, n’uma das pensões
próximas a esti.çâp local, o
japonês Ponciano lokui, foi
vitima da “atividade” de
um batedor de carteiras.

liando por falta de sua
“guaiáca
polpudas de duzentos.
municou o fato a D V I.
tomou as providencias
o caso exigia. Seguindo
pistas obtidas, o “gato”, foi
localizado.

E’ que o mesmo formara
o expresso com destino a
Ponta Grossa. Avisada nos­
sa policia; o agente Dudeki
foi encarregado de fazer-lhe
recepção na gare ferroviá­
ria. Quando descia pelo la­
do oposto á plataforma, An-
tonio de Oliveira, tal é o seu
nome, foi preso e recolhido
a Casa de Detenção. Em
seu poder encontrou-se du­
zentos mil reis. O perigoso
indivíduo será recambiado
para a Capital.

----------------o--------------- -

Alivia as cólicas uterinas t-» *
horas. E’ poderoso calmant»!
Regulador por excelencia. — ,
FLUXOSEDATINA. pela . *
eficacia e rapidez, é receitai1
por mais de 10.000 medico».

Emprega-se com vantaí*
para combater as Flores Br’*’
cas, as Cólicas Uterinas, M<’1
truaes e de após o parto, B
morregias e Dores nos Ovzt"*
ENCONTRA-SE EM TODA ♦

FARTE

A Guarda Noturna de nos­
sa cidade teve eta,
rosa visita das
dailes que ora
contram-

Ali estiveram
Fernand0 Flores, Chefe
Policia, cel- Robert,
ser, membro do Depart; men
to Administrativo, cel. Sclie
rcr Sobrinho, comt. da For­
ca Publica, major Schleder,
Delegado Regional, sr. Car­
ies Schwiderski, 2° suplente
do Delegado, sr. Ary Lima,
oficial de gabinete do sr.
Chefe de Policia, e pes­
soas gradas de nossa socie­
dade.

V i vamén t e entusi asm a dos,
os visitantes não esconde­
ram a satisfação pelas óti­
mas instalações e perfeito
serviço de controle qne efi­
cientemente dispõe o mode­
lar estabelecimento policial
particular que dispõe a Prin
ceza dos Campos.

Por ocasião dessa visita
usou da palavra o cel. Ro­
berto Glasser que em belís­
simo improviso, cheio de en
tii.‘;asmo e patriotismo, dis­
se bem das i.ltas e pesadas
responsabilidades que cabiam

eu a organização desse ge-
nero. Congratulou-se com
cs dirigentes ili representa­
dos nelo seu diretor geral
sr. José da Costa e tnmbein
com a Chefia de Policia, pe
lo interesse e bôa vontade
como vem orientando suas
atividades em prol da causa
publica.

A oração do sr. Glasser
ioí vivamente aplaudida. Aos
ilustres visitantes foi servi­
da uma taa de champagne.

AV. VICENTE MA­
CHADO, 19. Fone 1-7-2

Gestos como
preza Garcia dizem 1 cin 11
to dos seus elevados P1'1’!11',
sitos. E’ de notar amua
a referida firma coniçd’11!,
com a vultuosa quiu tia 1
dois contos de reis p:111
construção do hospiltd
Londrina.

(O RBGDITADOR VIEIRA)
SOFRERÁ’ MAIS

dutos Derivados. lintreF
mos ao sr. José
um oficio subscrit
so diretor, sr.
mann, e dirigido
prietarios da valorosa
preza, eni cujo c.-----
externamos os nossos
vivos agradecimentos
gesto despreendido e pr
damente patriótico com
os srs. Garcia & Garcia
tribuiram para
Uiantismo das
da Exposição.

w.steve ontem, em nossa |l
nação, o sr. José MachiK'"'
empregado da Lmpreza H,0'
doviarfa Garcia & Gard'-J
de Londrina,, o qual foi
condutor do cnibus que ..
referida firma poz á dispo*1
ção de nossa Sucursal 1111
queia cidade, afim de ir111’*
portar a Ponta Grossa 0$ e‘
mentos representativos 1
Londrina, que constituiramJ
biilhante caravana que ve.
assistir á abertura da 1
Exposição de Aninmes e Pr

EntreS11'
■ Maclm11'
o Pel° nlífJosé Hoff-

•aos Pr0'
,«a el”'

documei'1.1
iiia'*
pd"

rofii*

Tratamento tara ..itio de CT.CERAS da perna t <e
I VAR1ZF.8

DR. MENDES DE ARAÚJO
> Cem mais de dez anos de. pratica só na especialidade.
■ DE 2 A’S 6 HORAS

Avenida *oão Pessoa, ttí — Altos da Farmacla AVENIDA
HEMORRHOIDAS

sua cura sem operação e sem dôr, por processo proprio.
: Doenças Ano-Re^ais — Diarréas crônicas

— Colites
PRISÃO DE VENTRE

• svi cura pelos processos mais modernos de TÍETETiCA.
: ESTOMAC. « FÍGADO — INTESTINOS

maior 1,11
festiviclm11'

AVO

Amanhã!
JOE PENER em um dilúvio de gargalhadas da R.K.O.-Radim

UM SUSTO E UMA CORRIDA
Uma produção jocosa, deliciosa, com Joe Pener Lucile BaU

e outros. Venham ver o herói de EU SOU DE CIRCO! <

5a feira! Elegante “Soirée Azul”!
BOBBY BREEN — o pequeno cantor

HENRY ARMETTA e Lp’O CARR1I.I.O, num roman­
ce adoravel para todas as idades! I

Vida de
Pescador

BOBBY BREEN — a sensibilidade maxima da téla — de'
liciará seus “fans” com lindíssimas canções nostálgicas! ve­
nham ouvi-lo em: “Torna Surriento”, “Santa Lucia”, “Ave-
Maria”, “In Blue Italian Waters”, “Sell your cares with

FONE:551(0 PALACIO ENCANTADO DA PRAÇA RIO BRANCO)

Projeção e som, os melhores e
incomparáveis! Aparelhamento
de fama mundial: ZEISS IKON.
Exibidor dos maiores films <1°

Universo
O CINEMA N. 1 DA CIDADE!

O cinema que oferece o maxi- I I
mo conforto, dentro da mais g H dM 1 f B^ H—ci n e I eatro i m pe no

TUPENDOS PROGRAMAS ! j

HOJE • 3a feira, 23 de Abril, ás 8 hora^ * HOJE
O maior, mais lindo e extraordinário progra­
ma triplo, para a maior “Sessão Gigante” até
agora realisada nesta cidade!!!

CAVALHEIROS, 1S500 — SRAS. STAS, MEIA E GERAL l$000

Programa

SONATA DE KREUTZER
Uma deliciosa e encantadora historia romantica e repleta

de sentimentais cenas, musicas adoraveis. Inteiramente falada
em alemão, com LIL DAGOVER, da Ufa.^

DOMANDO H0I1YW00D
Argumento e direção de VICTOR SCHETZINGER, que

nos deu UMA NOITE DE AMOR, e outras maravilhas. —
JAMES CAGNEY, o idolo das multidões, com Evelyn Daw,
Mona Barrie e outros.

Um tema diferente dos que até agora serviram para for­
mar a gloria de James Cagney. Film original, agrada suficien-
terpente. Ademais. Evelyn Daw presta um colorico unico ao
filme, sendo uma pequena bastante bonita, que canta melo­
diosas canções.

DE CABELINHOS NAS VENTAS
Um super-film da R.K.O. Radio com LUPE VELEZ,

Donald Woods. A interessante artista mexicana em um film
de explendor, luxo e emoções. Musicas e canções adoraveis.
Bailados inesquecíveis!

S ABADO, ás 8,30
UM PROGRAMA TRIPLO, GRANDIOSAMENTE BELO:

0 ULTIMO DOS MOHICANOS
Continuação, com os 7o e 8° episodios desta empolgante sé­

rie de aventuras.

SEMPRE EM APUROS
Uma super produção da Fox. Parece que ha perigo... E’

JANE VV1THERS, a rainha da traquinice. em:
SEMPRE EM AFUROS

Um romance estupendo, com Joan Rngers. Arthur Trea-
cher, Robert Kellard e Andrew Tombes.

Coragem a Muque
Um film cheio de riso, de musicas e de loucuras. —

CORAGEM A MUQUE, com Dick Powel, Anita Louise, Al-
len Jenkins, Ronald Regan e Walter Cartlet. Um film que
tem pm milhão de gargalhadas, musica popular e ação ul-
tra-rapida e imprevista!

Quando uma comedia tem ação movimentada, passa­
gens engraçadas, romance e intriga, hão se póde pedir na­
da melhor, para passar uma hora bem divertida!

Domingo, em duas sessões, ás 7,15 e ás 9,15!
0 gigantesco espeta culo da Warner Bros

Azas da
«ESQUADRA»

JOHN PAYNE, OLIV1A DE HAV1LLAND, GEORGE BRENT, FRANK MC IIUGH, ETC.
Film feito com a colaboração das forças aere as de Tio Sam. Direção do famoso Lloyd Bacon.
A farda da gloriosa Marinha Brasi ieira figura em Azas da Esquadra,
film de vertiginosa ação!

Espetáculo que enche os olhos, que a tordoa, que desperta o máximo do
entusiasmo. E’ um alarde do poder n ero-naval norte-americano, que chega
em boa hora, para tranquilisar os q ue receiam a ambição dos expansionistas!

SENSACIONAL E GRANDIOSO!------- ESPETACULAR E SUBLIME !...

song” e ainda outras surprezas. .
UM DRAMA COMOVENTE E ARREBATADOR ’
OCINEMA SERA* PERFUMADO COM * “NARCIZO AZUl-
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Preços modicos

A sindicância na Àtos Oficiais A Guerra Na EuropaPrefeitura de
Londrina

4798900 ATACADO

3:0008000

3:004$7004$700 ulti-

0 sarau do Clube Pontagrossense

5:7088100
1:2718800SALDO:

1158000

80X000

39580002008000

85*000

2748600

5568000

3:0008000 3:9158600
ain-

4$700

518000 4 :366$300

5:7088100

A UBnceooraPeriço iminenteAo Comercio e ao Respeitável
Publico Pontagrossense PREÇOS JAMAIS VISTOS!

DR. EDWY
VIII,ACA

Não percam esta oportunidade

A VENCEDORA é uma só
RUA 7 OE SETEMBRO N. 91. FONE 424

a combl-
Os fuiie-

182
30

Paula Xavier n. 7, ou pelo telefone 1-0-2..................
preferencia que me dispensarem, desde já maitte

de
Pa

1
1

Um aeroporto da Dinamarca destruído — Chamados a Berlim o Embaixador alemão na Ita
lia

Í96
•ÍÇO

A CASA LIDER DE PONTA GROSSA, INICIA A
MAIOR LIQUIDAÇÃO DE TODOS OS TEMPOS.

srs. Silvio
e Luiz Oli-
importancia
proveniente

Sedas, sedas e mais sedas. Sortimento
grandioso de sedas para todos os gos=

tos que será liquidado a preços quasi
dados!

aos meus amigos e ao comer­
cio <TUe tendo o meu filho
Américo se ausentado de mi­
nha casa, com destino igno­
rado, não me responsabilizo
pelos atos de qualquer natu­
reza praticados pel0 mesmo.

Ponta G tossa. 23 de Abril
de 1940.

aristocrático gre-
prolongan-

altas ho-
de on-

os oi id' res que
palavra, figuraram

Divonsir Borba Cor-

NOTE BEM ■ “A VENCEDORA” comunica á sua
*" ‘ distinta freguezia e ao povo em ge­

ral que nào mareou seus preços neste jornal PARA
NAO DESGOSTAR SEUS CONCURRENTES, porque
seus preços são DE A-B-A-F-A-R! Parece um sonho.
mas E’ REALIDADE ------------- VER PARA CRER!

Tenho o grato prazer de levar ao vosso conhecimento, que
acabo de adquirir do industrial Sr. Bortolo Ranni, a sua F.m-
] reza Funerária, sendo meu *.ensar ampliar amplamente m
serviços com ataúde sistema alemão e urnas, para o que pos­
suo longa prática e tenho auxiliares especialisados.

Acho oportuna mencionar que aplicarei material escolhi­
do e luxuoso, ceusa nunca vista em Ponta Grossa. A minha
tabela de preços é sem precedentes, pois tenho a ccrtesa
no Brasil inteiro, não há mais baratos.

Para conhecimento geral, segue abaixo a lista de pregos
a vigorar de 1 de Abril em diante. Devo comunicar que, fa­
turamente montarei anexo uma floricultura, para poder aten­
der os pedidos de coroas de flores naturais. Em virtude de
ter de liquidar os meus negocios na Capita! do Estado, mu-
mentaneamente os serviços serão feitos e atendidos pelos mea­
mos auxiliares do Sr. Ranni, provisoriamente no mesmo pré­
dio á rua
... Pela

agradeço.
Ponta

Depositário nesta' cidade:
RICARDO KQSSATZ A CIA.
Av. Vicente Machado n° 32.

----------------o----------------
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GR0SK
ftalancete da Receita Despesa do dia 22 de

Abril de 1940
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE

C A IX A

RUA 15 DE NOVEMBRO, 39
E’ a unica que vende
is produtos dos LABO-
1AT0RI0S CATHEDRAL

DA CONSULTAS MEDICAS
GRÁTIS, TODOS OS DIAS
UTEIS, DAS H A’S 16 HORAS

No decorrer da
festividade,

<. DIA-
set de

apoio em favor das
> causas p.nanaen-

Tecidos de algodão,
Cretnnes e Linhos

Morins atoalhados alvejados
Perfumaria escolhida

e centenas de artigos

A lem-
turfista

foi "iva nente
por todos qs pre-

de Bs- 1158000,
de despesas feitas com via­
jem á Curitiba, no dia 17 do
mes corrente, a serviços de
interesse do Departamento
da Contabilidade; e, á Cia. de
Estrada de Ferro S.P.R G.
á importância de Bs. 518000,
para aquisição de 50 dormen
tes velhos retirados da li­
nha, que deverá ser deposi­
tada na Seção competente
daquela Companhia.

Gabinete da Prefeitura Mu
nicipal de Ponta Grossa, em
22 de Abril de 1940.

(Ass.) Albary Guimarães

O Prefeito Municipal
Ponto Grossa, Estado do
r: ná, determina que o D.C.
mande pagar, por conta da
respectiva verba a Irmãos
Guimarães (Oficinas de Ar­
tes Graficas — Curitiba) a
importância de Bs. 2008000.
por meio de cheque visado
do Banc0 do Brasil, prove­
niente de dois livros (Ofí­
cios e Caixa) fornecidos á
Contabilidade, conforme no­
ta de 30 de março p pas­
sado; a Francisco Laskovsky
a importância de 858000, por
serviços de carpintaria, fei­
tos na quadra de Bola ao
Cesto e no Auditorium da
Praça Barão do Bio Branco.
conforme requisição n“ 55
do D.O.V-; aos
Fernandez Silva

ADVOGADO
Civel — Crime —

, Comercio
Residência ' e Escritório:
Praça 5 de Outubro, 54
(Proximo á Casa da
Detenção).

pro ,eçâo
s< ciedade paranaense,

Ótimos comodos com *
agua corrente em todos /
os quartos. — COSINHA ‘
DE Ia ORDEM.

Saldo anterior
CONTAS CORRENTES

Banco do Brasil
nosso cheque n» 6618:
Banco Francês e Italiano
despesa bancaria de cob.

RECEITA ORDINARIA
Tributaria •
a) — Impostos
6-1 — Territorial Urbano
0-3 — Indust- e Profissões
0-5 — Registro de Veículos
0-9 — Diversões Publicas
b) — Taxas:
1-3 — Emolumentos em
Geral:
1-7 — Guias sem Passeio

RECEITAS DIVERSAS
4-3 _ Renda dos Cemité­
rios:

iReceita Extraordinária
f 6-2 — Divida Ativa

6-3 — Contrib. espcc. s/
Melhoramentos:
6-4 — Multas em Geral:

RIO, 22 (Da Sucursal) —
Telegramas de Londres anun­
ciam que verificaram-se on­
tem. na Noruega, nada mais
de 20 combates, alguns dos
quais, de larga envergadura.

Adeantam os mesmos despa­
chos que. na região de Liah-
me, foram abatidos dois aviões
alemães, sendo encontrados,
em poder dos seus pilotos, ma
pas da Noruega, impressos na
Alemanha, em fevereiro
mo.

3 DIVISÕES ALIADAS
NORUEGA

RIO, 22 (Da Sucursal) —
Londres anuncia: — o trans-

1 porte de forças aliadas para
1 a Noruega, continua a ser
I feito normalmente. Segundo
dados oficiais já desembarca-

| ram nas costas norueguesas,

Bastante concorrido e ani­
mado esteve o “sarau” rea­
lizado á noite de domingo,
nos elegi.ntes salões oo Clu­
be Pontagrossense, em ho­
menagem ás autoridades pre
sentes.

Inúmeros pares encheram
de graça e elegancia o am­
biente no
mio princezino,
do-se as dansas até
ras da madrugada
tem.

A beleza. Conservação e de­
fesa da boca, dos dentes e

partes anexas só com
Biophilo

2K18000
508000 708000

1:2718800

Homenagem ás autoridades — Elogiosas refe=
rencias ao DIÁRIO DOS CAMPOS

Prefeito Municipal
redores, atingiram 2 “hangars“
e vários aparelhos ficaram inu

poude ser

BUDAPEST, 22 (A. P.) —
Embora sem estar sujeita ao
“black-out", esta capital pas
sou toda a noite sob a vigi­
lância dos holofotes e dos
postos de escuta, receosos
de um eventual ataque s.e-
reo.

O governo húngaro, por
intermédio de sua policia,
tomou medidas drasticas de
segurança e de prevenção.

BUDAPEST, 22 (A. P ) —
Deante das incertezas (ja
situação, deixaram já esta
capital todos os franceses e
ingleses qUe aqui se acha­
vam rndicados ou de passa­
gem .

O mesmo fizeram os jor­
nalistas das nações aliadas.

Portaria n. 78 de 22 de
Abril de 1940

reunião no mesmo
tendo, nessa ocasião^
Rodolfo Osternack,

adiantado criador pontagros
sense e proprietário do ani­
mal vencedor do “Clássico
Governo do Estado” ofere­
cido aos “turfmen” parana­
enses u’a mesa de finos bis­
coitos, acompanhados de
champagne-

Nessa reunião, que trans­
correu em meio
biente de elevada cordialida­
de e distinção, vários orado­
res se fizeram ouvir, tendo
sido levantado numerosos
brindes- O sr. Hetcular.o
Fonseca fez n brinde ao Pre
feito Albari Guimarães, ten­
do o sr. Adalberto Carva­
lho de Araújo agradec!do em
nome do edil princezino.

O sr. Alvar0 de Albuquer­
que. Inspetor Regional do
Trabalho, em nosso Estado,
levantou o brinde de honra
ao Presidente Getuho Var­
gas.

brilhante
a diretoria do

Clube Pontagrossense ofere­
ceu, «ia sala da Biblioteca,
uma taça de champagne ás
autoridades presentes. Ofe­
receu a homenagem. o Vice-
Presidente do Clube, < ilus­
tre causídico, dr. Newton
de Souza e Silva, tendo agra
decido, em nome dos visitan­
tes, o distinto capitão Fer­
nando Flores, Chefe de Po­
licia do Estado-

Pela diretoria do Jóquei
Clube Paranaense, falou o
dr. Aramis Athayde, Presi­
dente dessa, entidade.

Depois que as autoridades
se retiraram, formou-se uma
cordial
local,
n sr.

QUE SERÃO VENDIDOS C DESCONTO DE

30 a I0T

Segnnd(1 estamos ii forma­
dos, a sindicância r. i prefei
hira de Londrina está pres­
tes a terminar. Sabemos que
diversos funcionários foram
afastados dos seus cargos.
Isso denota que forem en­
contradas scriíis irregulari­
dades na Secção de Contabi­
lidade. O dr. Atilio Borio, a
nuem foi confiada es:a im­
portante missão, tem agido
com absoluta imparcialida­
de no desempenho de suas
funções, pondo os interes­
ses publico.s acima d< qual­
quer outro que porventura
pudesse embaraçar a sua

energica e ben. orien­
tada. Pessoas que tem via-
do de Londrina e que mere­
cem nossa confiança nos
tem afirmado que a conduta
do dr. Atilio Borio na che
fia da Contabilidade tem si­
do de incontestável provei
to para o Município, pois,
escrupuloso c conhecedor
i’o mecanismo mercantil,
tem ele prestado relevantes
serviços, honrando e morali­
zando o departamento que
lhe foi confiado.

Em muito bôa hora, por-
isso, o sr. Manuel Ribas, di­
gno Interventor, o destacou
para aquela incumbência de
grande responsabilidade.

O Tenente Achilles Pini-
pão, por seu turno, tem a?i-
do com grande critério, pres
tando a sua eficiente colabo
ração ás medidas que estão
sendo postas em pratica res
sa devassa que se está pro-
cedemtc- na Prefc?. ra. O
ilustre militar está, segundo
estamos informados, apenas
aguardando a terminação da
sindicância, afim de instau­
rar o inquérito que deverá
completal-a, processo esse
que será rápido.

Assim que esteja concluído,
será,, os papéis e as provas
colhidas enviadas imediata­
mente ao Governo do Estado,
que tomará as medidas que
se tornarem necessárias.

E’ oportuno, portanto,
aguardar as providencias go
vernamentaes, que, estamos
certos, serão as mais saluta­
res possíveis.

Grossa, 30 de Março de 1940.
ANTENOR PONESTHT.

LISTA DE PREÇOS
c impressionante baixa de preços da velha empresa:

De IIIa por 50$000
De IIa por 1405000
De Ia por 240S000

Caixão e carro de primeira, forrado Internamente fle Ba­
tí neta e exlcrnamente com veludo estampado a ouro, guarne­
cido de galão glacê, pés, borla, franja, etc.

Caixão e carro de segunda, forrado internamente com im-
rim e externamente de flanela estampada a ouro, guarnecida
de galão glacê, pés, alças, franjas, etc.

Caixão e carro de terceira, forrado internamente com
rim e externamente com cretone, galão lavor, ete.

Ha também caixões de luxo especiais, a preços
nar. Estes preços compreendem caixões de adultos.
rais de creanças também sofreram a mesma redução.

Funeral para anjo, com carro e caixão, este bem forrado
por dentro e por fora e agaloado, desde 155000.

E para bem sprvir, cientifico o povo e a quem necessitar
dos nossos serviços, que tenho caixões de primeira, segunda
r terceira, prontos como poderão constatar, bem como o dite
preço fixo.

O proprietário da Empreza aviJa também que encarregu-
ns naneis necessários, como sejam desde a certl-
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Outros oradores ainda se
fizeram ouvir. destacando-
se o dr. Oscar Borges, Vice-
Presidente dn Jóquei Clube
Paranaense, que, agradecen­
do as homenagens que esta­
vam sendo prestadas aos tur
fistas curitibanos, f v alizou
a figura do sr. Rodolfo Os­
ternack comn um grande pro
pulscr do progresso do hi­
pismo no Paraná, pondn tam
hem em relevo a atuação do
’r. Newton de Souza e Sil­
va no seio da sociedade pon
tagrossense.

O sr. Pedro Viriato pediu
também fosse reunida uma
homenagem á figura do pro
fessor Charles Conr.-ur pe­
los seus relevantes e assina­
lados serviços preslados á
pecuaria do Estado
hrança do distinto
curitibano
aplaudida
sen I es.

Dentre
asaram a
o Dr.
tes. De'egado da Ord<-.r> Po­
lítica c Social, dr. Jcsé Oiti-
ça, representante no Institu­
to dos Industriario? e o co-
nhecid,, criador Mario Aina-
raJ •

tendo feito junção com as for
ças locais. 2 Divisões britâni­
cas e 1 Divisão de alpinos fran
cêses.

HAMAR TERIA SIDO
RECAPTURADA

RIO, 22 (Da Sucursal) —
Noticiário ainda não confirma­
do. procedente de Estocolmo,
adeanta que Hamar, na No­
ruega. que estava em poder
dos alemães, teria sido reca­
pturada ontem ás 9 horas da
manhã.

BOMBAS SOBRE A
DINAMARCA

RIO, 22 (Da Sucursal) — A
U.P.. de Londres, comunica.
em telegramas urgentes, que
uma esquadrilha de bombar­
deio da Royal Air Force, em
data de ontem, pela manhã.
após bombardear Stavanger e
Cristiansand. lançou-se con­
tra o aerodromo de Alborg, no
extremo norte da Dinamarca.
ocupado por forças alemãs. A
referida base aérea, que é ti­
da como o mais moderno aé-
rodromo do mundo, foi alcan­
çado em cheio, tendo sido os
"hangars” atingidos, assim co->
mo 3 aparelhos que estavam
prontos para levantar vôo.

Em seguida N8HDh?cg. . á;” í
Em consequência irrompe­

ram vários incêndios.
A COSTA BRITANICA FOI

ATACADA
BERLIM. 22 (T.O., agencia

alemã) — Segundo um comu­
nicado oficial, uma esquadri­
lha de bombardeio alemã ata

i cou um porto da costa da In­
glaterra, com absoluta eficá­
cia . Nessa ocasião foram atin­
gidos cerca de 4 vasos de guer
ra britânicos, daquéla base na
vai, propagando incêndios em
varias casas. Adeanta o co­
municado que há mortos e fe­
ridos.

FORAM DERRUBADOS
NA SUÉCIA

RIO, 22 (Da Sucursal) —
Ontem, pela manhã, 4 apare­
lhos de bombardeio, da Ale­
manha. sobrevoaram território
suéco. tentando alcançar a No
ruega, quando foram atacados
pelas baterias anti-aereas lo­
cais ._ ■

Em consequência foram der- i
rubados 2 dos referidos aviões
os quais caíram em terrenos
da Suécia, emquanto os ou­
tros dois voltaram ás suas ba- I
ses.

AFUNDADO UM DESTRO-
YER POLONÊS

BERLIM. 22 (T.O., agencia i
alemã) — Comunica-se ofi­
cialmente que. em data de on
tem, nas proximidades das
ilhas Sheetland. a aviação ger »
manica atacou e poz a pique f
um destroyer polonês que ope- I
rava com a esquadra britani- .
ca.
AFUNDADOS VÁRIOS VA­

SOS DE GUERRA
BERLIM. 22 (T.O., agencia

alemã) — Diz-se oficialmente
que nas regiões de Nanasos e
Àndalseness. a aviação alemã I
tem conseguido efeitos extra­
ordinários, evitando o desem- '
barque de forças aliadas. Um i
cruzador britânico e dois na- 3
vios transportes foram afunda-
dos e um outro cruzador ficou
sériamente avariado, naquelas .
regiões.

PASSARAM-SE PARA A
INGLATERRA

LONDRES, 22 (A.N.) — Só
I agora, por motivo de conve- !
niencia militar, o Almirantado

i dá conhecimento ao publicr. i
,do seguinte: — Logo aos pri- r
pneiros dias da luta na Norue- ,
; ga, um moderno aparelho Mes
ser-Schmidt 110. da aviação1
alemã, depois de descer em
território norueguês, á noite le ;
vantou vôo e fugiu dali, com j
seus tres tripulantes. vin-)n I
descer em uma base aérea in-
glesa.

O dito aparelho e seus pi- j
lotos estão a serviço dos alia-'
dos. operando eficazmente
num dos sêtores do conflito.
CHAMADO A BERLIM, COM

URGÊNCIA
RIO. 22 iDa Sucursal) — NVi

ticia-se de Roma pela U.P..
que partiu dali, apressadamen- I
te. para Berlim, o Enibaixa-ljp/
dor alemão na Italia. ade.in-1 í
tando-se que foi o mesmo chai" *
mado urgentemente para con
ferenciar com o sr. Adolf Hi-I
tler.

Todos os círculos diplomáti­
cos e militares atribuem gran­
de importância á viagem do
Ministro germânico' .

na Hungria!
Franceses e ingleses
retiranuse de Buda=
pest, onde já se re­
ceiam incursões aereas

Administração Municipal
1.8|8.04-6. — Fretes e
Viagens.
Portaria n° 78 — Silvio F.
Silva e Luiz Oliveira e
Silva — despesas de via­
gem á Curitiba a serviço
da Prefeitura:
1.6|8.í)4.4 — Moveis e
Utensílios. — N° 81 — Ma-

tias Grani — 1 prensa para
papel ozalid. Cheque 75:

1.7|8.07-5 — Impressos e
Livros em Branco. _ Port.
78 — Irmãos Guimarães e
Cia. —- 1 livro caixa e 1
livro registro de requeri­
mentos (nossa remessa por
interm. Bco. Brasil):

OBRAS E MELHORAMEN­
TOS PÚBLICOS.

4.2,8.81.5 — Conserv.
ruas e praças. — Portaria
78 _  Francisco Loskovvs-
ki — reformas no parque
Infantil, ha quadra de ces-

tobol.
4.2,8-81-6 — Pavimenta­
ção .
N° 79 — Rolando Moro,
reforma passeio da rua
Ce). Bittencourt. Cheque:
76
N" 83 — Boiando Moro.
idem rua SanfAna. Che­
que 77:
N" 113 — Manoel A. Ma-

• chado. — calçamento a
“petit-pavée”, na rua Aug.
Ribas. Cheque 78:

DESPESAS DIVEBSAS
8.8|8 99.6. — Eventuais
Bco. Francês e Italian<>
selos e coms- cob.

OBRAS E MELHORAMEN­
TOS PÚBLICOS.

4.3,8.82.5 — Const. e Con
servação Bueiros: — Port.
78 —■ Estrada de Ferro.
50 dormentes usados.

CONTAS COBBENTES
Banco Francês e Italiano
pelas cobranças dos títu­
los n«s:
84 — Maria Joana Ribas:
113 — Pedro Randecki;

BALANÇO

Antes de enc^rruda a cor­
dial reunião, 0 d.'. Xramis
Athayde, Presideii'; d„ Jó­
quei Clube Paranaense e fi­
gura • :) mais alta
na
fez novamente uso da pala­
vra para agradecer
RIO DOS CAMPOS
çididn :
grandes
ses-

O ilustre orador poz de
manifesto o esforço que a
direção do DIABIO DOS
CAMPOS vem dispendendo
para dar á nossa cidade uma
imprensa 'íligne de se'i notá­
vel e impressionante pro­
gresso, esforço esse que tem
sido recompensado pois que
“o jornal de Ponta Grossa —
disse o brilhante medie,, e
militar — nada fica a dever
á imprensa de outros cen­
tros adiantados”.

O dr. Aramis Athayde re­
feriu-se em termos lepassa-
dos de simpatia á contribui­
ção d„ DIÁRIO DGS CAM­
POS para a grande jornada
ti^rfistica que a cidade vi­
nha de assistir, lamentando
que nem todos compreen­
dem, ou timbrem em não
querer compreender, a con­
siderável soma de serviço
que (1 jornal tem prestado á
cidade, sem outra reccmpen-
sa sinão a de cumprir az sua
finalidade como elemento
preponderante no alcvanta-
mento do nivel cultural do
povn e. consequentemente,
de seu progreSso-

Referiu-se o preclaio me­
die,, ás campanhas salertes
e inglórias que o DIÁRIO
DOS CAMPOS e o seu dire­
tor tem sofrido, dizendo que,
vencendo as suas galhardas
jornadas com os empeços
infindos peculiares á vida
da imprensa e vencendo os
que ainda são maldosamenle
criados pelos que se obsti­
nam em sotopor aos nobres
afans os sentimentos mal
disfarçados e muito duvi­
dosos, o DIÁRIO DOS CAM­
POS e os que o norteiam se
enchem de maiores glorias
ainda.

Somos profundamente gra
tos ás bondosas palavras do
Dr- Aramis de Atayde-

Elas, partidas de quem
são, representam conforta­
dor estimulo para çuc con­
tinuemos, sem desfalecimen-
tos, a alevantada cruzada
em que nos achamos empe­
nhados, e qlie outra não é
d„ que pugnar pelo progres
so de Ponta Grossa e das de­
mais comunas do interior
do Paraná.

Agradecendo as carinhosas
referencias d„ Presidente do
Jóquei Clube Paranaense, fa
tos que visassem a grandeza
Borell du Vernay, que hipo­
tecou a solidariedade do jor
na’ em todos os cometimen-
tos que visassem a grande e
e a prosperidade d() Paraná.

i-
Nova

tilizados. o que
constatado pelos nossos pilo­
tos.

NARVICK FOI
PELOS ALEMÃES

RIO. 22 <Da Sucursal) — Te
legramas de Londres dizem
que durante o dia de ontem a
aviação alemã lançou inúme­
ras bombas sobre Nãrvick e
seus arredores, quando os
aliados procuravam desembar­
car forças ali.

O unico revez ali sofrido pe
los aliados foi perderem 1 na­
vio natrulheiro. que foi afun­
dado. Nenhuma vitima pes­
soal.

MAIS APARELHOS
ABATIDOS

Aviadores alemães passam-se para a aviação britanica! Narvick atacado pela avia­
ção germanica — Vasos de guerra aliados afundados — Houve luta renhida em Hamar

ESTOCOLMO, 22 (T.O.) —
Noticias procedentes da No­
ruega adeantam que está sen
do travada uma sangrenta ba­
talha nas proximidades de
Hamar, cidade que se encon­
tra em poder dos alemães.
STAVANGER E CRISTIAN-
SAND ATACADOS IMPIEDO-

SAMENTE
LONDRES, 22 (A.N.) — O

almirantado britânico, ontem
á noite, distribuiu o seguinte
comunicado: — “O dia de ho­
je foi de grandes vitorias pa­
ra a aviação aliada. Na fren­
te ocidental, na região de Sar
lanten. 9 aparelhos de caça
britânicos, em vôo de reconhe
cimento, encontraram-se com
13 aviões inimigos, do tipo
“Messer-Schmidt”. dos tipos
109 e 110, enfrentando-os.

Da luta resultou serem
postos fóra de combate 2 apa­
relhos alemães, derrubados em
território francês, e dois ou­
tros avariados cairam por traz
das linhas alemãs.

de n°ssos aparelhos foi
cadí d° a uma aterrisagem for
r’do „em VÍSta de ter «ido íe-

0 seu P>loto. Os demais
•zoltaram á sua base.

Cerca de 30 a.parelhos bri­
tânicos, á noite, voaram com
exito absolüto, sobre os ae-
rodromos de Stavanger e de
Cristiansand, que metralharam
e bombardearam impiedosa­mente .

Em Cristiansand, quando os
aparelhos britânicos chegaram,
encontraram 40 ou 50 aviões
alemães pousados, sendo que
um deles levantava vôo. Voan
do baixo os nossos aparelhos
desde lógo inutilizaram a pis­
ta de saida.

Feito isto entraram a der­
rubar pesadas bombas as quais
provocaram incêndios nos ar-
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Será inauguradolie;«oHospital A sensacional reunião turfistica realizada
Infantil domingo ultimo

Singela cerimônia. — A campanha. — Doações
Brilhante tento lavrado pelo Jóquei Clube Paranaense

O MOVIMENTO DOS PA­
REÔS

O resultado geral dos pa­
rcos disputados, foi o se­
guinte:

1° pareo — 1.300 metros.
Premiy “Jóquei Clube Pon-
tagrossense. —• Dotação de
2:0008000 e 4008000.

1" lugar — “Estilhaço”, de

Amplamente vimos notician­
do a meritória campanha des­
envolvida em nossa cidade em
pról da organização de um
Hospital Infantil que virá pre­
encher uma grande lacuna,
e cuja necessidade desde ha
muito se vinha fazendo sentir.

Lançada a ideia, teve inte­
gral apoio do nobre e humani­
tário povo pontagrossense.

Listas de doações foram or­
ganizadas e o comercio e a so­
ciedade local nelas se inscre­
veram, concorrendo altruistica
e oportunamente para que a
infancia pobre de nossa cidade
lenha um estabelecimento ap­
to^ ministrar-lhe toda a sor­
te de cuidados médicos e so­
ciais, adequados e eficientes.

E assim que para a sua ori­
entação foi fundada a Associa­
ção de Proteção á Infancia. á
cuja frente encontra-se a fi­
gura incançavel e dedicada da
exma. sra. Maria Carvalho
Braga, pessoa destacada em
nossa melhor sociedade, auxi­
liada por uma pleiade de da­
mas princezinas que não têm
regateado esforços na concre­
tização da obra benemerlta
que encomiasticamente enceta­
ram.

Na ação confortadora de mi­
tigar o mal alheio e localizar
os casos a serem tratados e ob­
servados, dispõe a Associação
ue Proteção a Infancia de um
corpo de suas associadas que
visitará as diversas zonas e
bairros pobres da cidade no
afan enobrecedor de procurar
encaminhar os indigentes ao
Hospital onde serão bondpsa e
extremadamente tratados.' As
instalações do Hospital e do
Laturio obedecerão as moder­
nas normas da medicina e es­
tarão aptas a desempenhar a
sua verdadeira finalidade sob
uma orientação técnica perfei­
ta. ...O Hospital Infantil iniciará
hoje a sua atividade com o ato
inaugural a ser realizado ás
15.30 horas, ao qual compare­
cerão as altas autoridades ci­
vis e militares especialmente
convidadas. Essa cerimônia re-
vestir-se-á de extrema simpli­
cidade em virtude de estarem
sendo dados os últimos reto­
ques no material e no prédio
em questão.

Em virtude de até o presen­
te momento não ter chegado o
material encomendado que de­
verá compor o Latario foi a
sua inauguração adiada para
oportunamente.

Da Associação de Proteção á
Infancia recebemos:

“Ponta Grossa, 20 de abril
de 1940.

Exmo. Sr. José Hoffmann,
D.D. Diretor do DIÁRIO DOS
CAMPOS — Nesta cidade.

A Associação de Proteção á
Infancia tem o imenso prazer
de convidar V. Exa. para as­
sistir a cerimônia inaugural do
Hospital Infantil, ás 15 e meia
horas do dia 23 do corrente,
sito á rua Cel. Bitencourt, 34.
fundado sob os auspícios da

referida Associação.
Antecipamos os nossos agra­

decimentos pela vossa honrosa
presença.

Ana de Barrus Holzmann —
Pela Diretoria.

Edital
DE ARREMATAÇÃO
O Dr. Edison Nobre de

Lacerda, Juiz dos Feitos dn
Fazenda da Comarca de Pon
tti Grossa, Estado do Para­
ná-

FAZ saber aos que o Pre'
tente edital com o prazo de
trinta dias virem ou dele co
nhecimento tiverem que, se­
rá levado á primeira praça
publica 'de venda cm In sta
publica, no dia vinte (2'0)
ilc Maio proximo, ás quator­
ze horas, na porta do edi­
fício do Foriim local, o se­
guinte bem imóvel penhora-
do a Hans Klein e sua mu­
lher na ação executiva fiscal
que por este Juizo lhe move a
Fazenda Estadoal, i saber:
“Uma parte da invcrnada
“Lagoa Dourada” situada nas
proximidades de “Desvio
b. bas”, neste Município, com
um;, áren de 600 alqueires de
terrenos; os campos i'for.«dos
no Governo do Estado, com
lima casa, gf.lpões, manguei­
ra, potreiros, lavouras e mais
bendeitorias, tudo avaliado
rm 239:0008000. E, assim se­
rá. o mencionado bem imó­
vel arremat; do naquele dia
? local por quem maior lan­
ço der acima da avaliação.
Idado e passado nesta cidr-
de de Ponta Grcssa, aos vin­
te dias do me.s de Abril de
mil novecentos e quarenta.
Eu, Heladio V- Correi?!, OI.
Maior que subscreví. (••)
E. NOBRE DE LACERDA

Juiz de Direit0

SR. TajDOLFO OSTERNACK
------------ vencedora do G

A'cançou exito integral a
reunião oficial realizada
doni.npo ultimo no Hipodro-

■ o de Uvari-nas, sob os aus
picios do Jóquei Clube Pa­
ranaense e como- parte dos
festejos qomemorativos da
III Exposição Paranaense de
Animais e Produtos Deriva­
dos-

Não podia mesmo se reves
tir de maior brilhantismo a
sensacional tarde hipica que
Ponta Grassa assistiu, ex­
tasiada, em meio a um am­
biente de intenso entusias­
mo e incontida vibração.

Desde cedo, as espaçosas
instalações do Jóquei Clube
Pontagrossense ficaram li­
teralmente ocupadas por de.n
l:> massa popular, noti irto-
sc ali a presença «ias figuras
n ais representativas da so­
ciedade loc.al e curitib: na.

, proprietário de “GACI” a
rr.nde Prêmio -----------

F,tiveram presentes a em
I olgante reunião hipica, o
si . Interventor Federal, Ma­
nuel Ribas, o general Lucio
riu. lio Esteves, comandante
da 5 a Região Militar, os
Secreti rios «1’Estado, Drs.
Ângelo Lopes e Lacerda Pin
te, o Chefe de Policia, capi­
tão Fernando Flores, o pre­
feito Albari Guimarães, o
cel. Lamartine Peixoto Paes
Leme, coniíindante d0 13°
R.J. e o sub leomandante
desta Unidade, Major Berze
lius Figueira Velloso, 0 nia
jor José Schleder, Delegado
de Policia de Ponta Grossa,
além de outras altas tuitori-
'«iades çjf.-is, e militares.

O Prado apresentava um
aspecto imponente, igual ao
dos hipodromos dos grandes
centros do pais, em dias de
intensa movimentação, dan­
do raro destaque a() ambien­
te alegre e festivo „ concur­
so <J„ elemento feminino que
ah se achava condignamenle
representado.

Favoráveis foram os co­
mentários gerais no que se
refere a ordem e a discipli­
na observadas pdq conside­
rável multidão que aflmu ao
loc das corridas, o que,
por sem duvida, concorreu
i ranueiiiente para o sucesso
obt.do na tarde de domingo,
em «pie o lurfe pontagrossen-
seviveu um dia da mais alta
significação para a sua his­
teria e que, por certo, ha de
ficar gravado com letras de
ourn nos fastos do hipismo
paranaense-

V.P. Barreto-
2" lugar _ _ “Trianon”, de

J. Tramujas.
3‘ lugar — “Fidalga”, de

F- Ra-inundo.
4' lugnr “Rex”, de Hen­

rique Souza.
5" lugar “Zamhú", de W.

Glasser Junior.
xxx

2" pareo — 1 - 400 metros.
— Prêmio “13“ Regimento de
Infantaria”. I)otaçãn ..........
2:5008000 e 5008000-

1° higar —• “Vila Boa Vis­
ta", de Rodolfo Osternack.

2“ lugar _  “Pirata”, de
Jacob Nadai-

3' higar — “Pobre'Velho”,
de D.L- Lima.

4“ lugar — “Mistral”, de
Vicente Pais Barreto.

5“ lugar — “Al-Caponç”,
de J. Pinheiro-

xxx
3“ pareo _  1.300 metros.

Prêmio “Estancia do Aú” —
Dotação de 2:5008000 e ....
5008000.

1° lugar — empatados “Noi ‘
vo” e “Tabú”, o primeiro
ce Justino Ferreira e o se-
gund(, de Julio Vasco.

2“ higar — “Aríete”, de
Francisco de Oliveira Ju­
nior.

3“ lugar — “Noiva”, de J.
Tosin.

1“ higar — “Ciganinha”,
de P. Madal.

4" pareo — 900 metros —
Prêmio “Governo do Esta­
do” — Dotação 10:0008000 e
2:0008000.

1" lugar “Gaci”, de Rodol­
fo Osternack.

2“ lugar — “Panch,, Vila”,
de Rosaüno Fernandes.

3" higar — “Pata Branca”,
de Luiz Valente.

4“ lugar — “Fio d’agua”,
de Cristiano Justus Junior.

5" lugar — •“ Lindaniir". de
Vicente Pais Barreto.

xxx
5 ■ porco — 2.000 metros ■

Prêmio “Cidade de Ponta
Grossa”. Dotaçã,, 4:0008000

30(18000.
1“ lugar — “Délta”, do dr.

Otávio Novais.
2’ lugar — “Recurso”, de

Rodolfo Osternack.
3“ lugar — “Famoso”, de

Carlos Valente.
“Hiera” disparou na pis­

ta, tendo dado, sosinha, duns
voltas.

Sociedade dos Proprietários e
Varejistas

RUA GENERAL CARREIRO N. 67
nformações sobre casas para alugar, impôs-

♦os, assistência jurídica, etc. Vantagens me­
dicas, farmacias, hosp tal, dentistas, advoga*
dos. etc. FONE 4-2*9.
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Indicador Técnico Profissional
MÉDICOS

Dr. Sette Ramalho
MEDICO

(Chefe do Serviço Medico
do 13°R. I. — Ex-Diretor
do Departamento Medico
da Escola de Educação Fí­

sica do Exercito, Rio)
Consultorio e Residência:—
Rua 15 n. 18 — 2° andar.
apartamento 5. Fone: 5-5-0.
Consultas — Das 15 (3 da
tarde), ás z2 horas (10 da
noite).

Raios infra-vermelhos
ATENDE CHAMADOS A

QUALQUER HORA
DA NOITE

Aviso importante ás
senhoras:

E’ auxiliado, nos curati­
vos em senhoras, evitando
assim naturais constrangi­
mentos, por enfermeira di­
plomada, vinda do Rio.

DR. MILTON LOPES
(Medico

Especialista em doenças de
crianças. Regimens alimenta-
1 s. Tratamento de inaptuincia
«falta de apetite). Raquitismos,
A-nemias, Dispepsias e Diar-
léas. Tuberculose infantil. —
Só atende dentro da especia-
1 dade. Consultas: Das 14 ás
17,30 horas. Consultorio e re­
sidência: Rua 7 de Setembro
n. 74.

Dtt. JOAQÜfM DE PAULA
XAVIER
(Medico

Doenças dos olhos, ouvidos,
nariz e garganta. Operações e
tratamentos. Consultorio: Pra­
ça Barão do Guarauna, 4. Con­
sultas: das 14 ás 16 horas. Re­
sidência: Praça 5 de Outubro
n 20.

DR. ANTONIO PENTEADO
DE AJLMEIDA

(Medico)
Clinica medico-cirurgica. —

Rlofertlas de adultos e crean-
ça>. Consultas: de manhã, na
Santa Casa; á tarde, das 3 ás
5 noras, no consultorio, á Pra­
ça Barão do Guarauna (altos
da Farmacla “America”). Re­
sidência: Rua Cel. Bitencourt.
Atende a chamados para o in­
terior.

DR. A. BRENNER
(Medico)

Operador e parteiro. Ex-as­
sistente do serviço de cirurgia
dos hospitais de S. Paulo e da
clinica obstetrica da Faculda­
de de Medicina. Avenida Vi­
cente Machado, 78 (antigo
consultorio do Dr. Francisco
Burzio) — Consultas: das 8 ás
11,30 e das 16 ás 17 horas.

DR. ANTONIO SCHWANSEE
(Medico)

Com pratica nos hospitais
de São Paulo. Operações em
geral. Doenças de senhoras e
moléstias internas. Consultas
das 10 ás 11 e das 2 ás 5 ho-
las. Residência e Consultorio:
Rua do Rosário n. 96.

DR. ABRAHAO FEDERMAN
(Medico)

Clinica medica. Doenças de
crianças. Consultorio; Farma-
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das
14 ás 16 horas. Resicencia: Av.
Fernandes Pinheiro n. 43-A.
Fone — 2-9-7.

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO
(Medico)

Diplomado pela Faculdade de
Medicina da Universidade do
Brasil (Rio de Janeiro). Con.
tirocinio clinico e hospitalar
desde 1918, quando trabalhou
na Capital da Republica, por
ocasião da grande gripe, sob
a direção do saudoso Profes­
sor Carlos Chagas. Com prati­
ca na Santa Casa de Miseri­
córdia, Maternidade das La­
ranjeiras e Hospital Pró-Ma-
tre do Rio de Janeiro. Molés­
tias internas. Doenças do co­
ração, pulmões (asma), fíga­
do. estomago, intestino, rins e
'■diabetes”. Atende chamauos a
qualquer hora e também para
o interior do Estado. Partos,
moléstias das senhoras, crian­
ças e nervosas. — Consultas.
das 9 ás 11 horas na Farma-
cia” Minerva”, e das 3 ás 5,
na Farmacia “Brasil”. Con­
sultorio e residência: Rua Cel.
Bitencourt n. 14.

São extraordinários os efeitos
das raizes que compõem o

BITER AGUIA

DR. CARLOS R. DE MACEDO
(Medico)

Clinica medica. Ginecologia.
Pzrtos. Moléstias de senhoras e
cnanç.as. Consultorio: Farma­
cia Central, das 10 ás 11,30 da
manhã e das 3 ás 5 horas da
tarde. Farmacia Minerva, de
1,30 ás 3 horas da tarde. Re­
sidência: Rua Augusto Ribas,
91. Telefone. 145. (Atende a
qualquer hora).

DR. ORLANDO MORO
(Medico)

Operações, partos — Consul­
torio: Rua Dr. Colares, 19. Fo­
ne: 5-0-9. Residência: rua Frei
Caneca n. 12.

DR. NOVAIS RIBAS
(Medico)

Clinica medico-cirurgica. —
Especialista em moléstias do
aparelho genito-urinario. Dia-
termia. Eletru-coagulação. Al­
ta frequência, ondas ultra-cur-
tas e induto pirexia. Consulto­
rio: Farmacia Central, das 2 ás
4 horas.

DR. ANTON|O RUSSO
(Medico)

Ex-assistente da clinica Dr.
Pericles de Melo Silva. Trata­
mento: Úlceras, varicoses, va-
rises e moléstias do aparelho
respi^torio. Moléstias de se­
nhoras. Consultas: das 14 ás 17
horas. Consultorio e residência:
Rua Santos Dumont, 64 (sob.).
Fone. 1-9-4.

DR. JOSE’ DE AZEVEDO
Medico Operador e Parteiro
Professor da Faculdade de

Medicina do Paraná. Especia­
lista em moléstias de senhoras
e crianças. Consultorio: “‘Far­
macia Central”, das 15 ás 17
horas, e “Farmacia Brasil”. -
Residência: Rua Augusto Ri­
bas. 77.

DR FRANCISCO BURZIO
Consultorio e residência:

RUA DR. COLARES N. 62

J)R. C1D CORDEIRO PRESTES
(Medico)

Clinica medica. Moléstias de
adultos e crianças. Doenças da
pele, especiatmente eczemas.
Sifilis e suas complicações. Es-
.pecialidade em moléstias ve-
nereas e das vias urinarias.
Tratamento radical da gonor-
réa e suas complicações (impo­
tência. orquites. prostatites. cis-
• UOtnniKUjsa u sóg[tw!sto sain

, tos). — Consultas, das 9 ás 12
e das 14 ás 17% horas. Rua 7
de Setembro n 98. Fone 4-8-5.

CLINICA DE CRIANÇAS
do

DR. FELIX VIANA

onsultorio: Rua Augusto Ri­
as n. 79. Das 14 ás 16 horas.

FARMACIAS

FARMACIA MILKA. — VVA.
MILASCH & CIA.

Completo sortimento de pro­
dutos farmacêuticos nacionais

extrangeiros. Rua Cel. Cláu­
dio, 39. Sob a direção do far­
macêutico diplomado Dr. Leo­
poldo Pinto Rosas. Fone: 367.

CASAS DE SAUDE

rSSOCIAÇAO BENEFICENTE
26 DE OUTUBRO

Instalações modernas. Acei­
ta pensionistas particulares. —
Raios X, Raios Ultra-violetas.

iutermia. Exames bacterioló­
gicos. Farmacia própria.

PARTEIRAS

ALCIDIA P. DE CASTRO
Parteira diplomada pela Fa­

culdade de Medicina do Para­
ná e com longa pratica adqui­
rida na Materniciade "Dr. Ví­
tor do Amaral". Atende cha­
mados a qualquer hora. Resi­
dência: Benjamin Constant, 24
(esq. Julia Wanderley;.

DENTISTAS

A. 3RITO
Dentista pratico licenciado
Especialista em extrações de

dentes. Tratamento de estoma-
ite. Abcessos e fistulas de ori-
ens dentarias. Dentaduras du-
las (anatômica) e parciais de:

Vulcanite-Resovi, Paladan e
Neo-Hecolite. Alta frequência.
Diatermia, coagulação. Consul­
torio: Rua Saldanha Marinho

. 12. Esq. da Praça Barão de
luarauna.

NAPOLEAO DIAS AYRES
(Dentista)

Rua 7 de Setembro, 91 — {

ADVOGADOS
DR. GERMANO JUSTUS
Advogado formado pela Fa­

culdade do Rio de Janeiro. —
Civel, Crime e Comercio, Con­
tratos, Inventários, Desquites,
Hipotecas, Faleíicias, Naturali-
zações, Questões Trabalhistas,
Cobranças em geral. Residên­
cia e escritório: Rua Francis­
co Ribas n. 5. Caixa Postal, 36.

DR. MANOEL PEDRO DE
MACEDO

(Advogado)
Aeeita questões em todo o

lorte do Estado. Rua Jatai n. 4
— Londrina.

LABORATORIOS
.ABORATORIO DE BACTE­
RIOLOGIA E PESQUISAS

CLINICAS MIL AN MILASCH
Farmacêutico quimico bacte­

riologista . Analisei quimicas,
pesquisas bacteriológicas e pa-
rasitologicas no sangue, urina,
leite, escarro, fezes, muco-na-
sal diquor, esperma, etc. Auto
vacinas em geral.

AVISO
O advogado M. Soares dos

Santos avisa aos seus amigos
e clientes que continua com
o seu escritório de advocacia
nesta cidade, podendo ser pro­
curado á rua Dr. Colares nu­
mero 45.

Comunica também que tem
o seu escritório central em
Curitiba, com o Dr. Hostilio
Araújo, á rua Dr. Murici nu­
mero 711 (sob.-ado), fone 2336.

Encarrega-se, na capital, de
advocacia em geral, registro
de marcas de industria e co­
mercio, Patentes de Invenção
Naturalisações de estrangeiros
e Titulos Declaratorios; Con
tratos; Habeas Corpus; Causas
criminais; Inventários; Desqu-
tes amigaveis e judiciais; Com­
pra e venda de imóveis, etc.
Encarrega-se mais: do enca­
minhamento de requerimentos
e outros papéis perante <
Egrégio Tribunal de Apela
ção, Secretarias do Estado,
Prefeitura, Caixa Econonücn
Federal, Junta Comercial, Ban
cos, Delegacia Fiscal, Caixa de
Aposentadorias e Pensões, Es-
Ponta Grossa.

PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES,
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC.
MELHOR QUE QUALQUER CRÊMEoeTDJCRDÔP

O

POMADA MINRNCDRA

O MOVIMENTO FINANCEI­
RO DA CORRIDA

Segundo informações que
nos foram fornecidas, o mo­
vimento financeiro «ias cor­
ridas, atingiu a soma de cerca
<ie 50:0008000, incluin­
do a renda de bilheteria que
importou em mais <le cinco
contos de reis.

PRÊMIO DO VENCEDOR
03ISSVT9 0(1

Logo após a vitoria de
“Gaci”, no Grande Prêmio,
o interventor Manuel Ribas
entregou ao proprietário do
animal, sr. Rodolfo Oster­
nack, uma rica medalha de
ouro, entre entusiásticas
aclamações da assistência-

AGRADECIMENTO DO JÓ­
QUEI CLUBE PARANA­

ENSE
A Diretoria do Jóquei Chi

be Paranaense procurou-nos
para qtie fizéssemos publico
o seu profundo agradecimen
to ao povo pontagrossense
pelo ajjoi0 emprestado pelo
mesnio ao sucesso da memo­
rável çamjianha hípica, rea­
lizada em nossa cidade.

Os ilustres dirigentes do
turfe curitibano expressa­
ram a sua indelevcl impres­
são da cortezia e disciplin:
do publíco que afluiu ao hi-
podromo de Uvaranas, que,
sobro ter concorrido para o
brilhantismo invulgar da reu
nião, soube se mostrar alta­
mente disciplinado ao rece­
ber os julgamentos da Co­
missão de Corridas.

UMA SUGESTÃO AOS MEN­
TORES DO NOSSO TURFE

Continua repercirtind,, en­
tusiasticamente em nossa ci­
dade, o exito sem preceden­
tes, alcançado pela reunião
oficial de domingo uUinn>
no Prado de Uvaranas, <|ue
teve como ponto culminante
o “Clnssico Governo do Es­
tado”, com a dotação de «IcZ
contos de reis, prêmio es­
se, galhardamentc levanta­
do pela potranca “Gaci”, de
jiropried: de do sr- Podolío
Osternack.

Estamos certos qce «ssr’
torneio será agora rcaliza-
do an ial;ii«*nte em r.os-.a ci­
dade e, desde já, qti< remos
alvitrar a idéia de se fa­
zer aqui, o que f.az a Prote­
tora «Io Turfe, de Porto Ale
gre, com relação ; o grande
pareo anual que se disputa
na cidade de Pelotas, com "
titulo <le "C.hissico Princez.i
do Sul”.

O nosso Classic,, podería
denominar-s • “P.-inceza dos
Campos” e, assim, estamos
certos que o acontecimento
teria maior siunificacát, pa'ã

turfe local t çom o per­
passo1 do« an s, «'onstitui'-'
se-ia uma tradição, (jue se­
ria, naluralmente, muito gi"1
ta a todos os filhos de Ponta
Grossa, que deram, agora,
uma demonstração viva <1°
apreço que lhe merece todo
o cometimento que, visa co­
locar em nifel elevado o l1"’
íe paranaense.

Ai ficei a nossa sugestão-

CERA DE ABELHA, COUROS, PELES,
CRIHA E LA 0E CARNEIRO

Compra=se qualquer quantidade, pa- .
gando=se os melhores preços, para ex­
portação direta aos maiores mercados
mundiais.

WAGNER & CIA.
Endereço telegr.: “WAGNER”

TELEFONE, 229 — CAIXA POSTAL, 128
Rua Balduino Taques, 35. Ponta Grossa

Chegou... Chegou...
Rosa Antigo.............................. Incolor
Tulipa........................................ Natural
Terra Cotia............................... Brique
Cardinal.................................... Rubi
Capucino................................... Coral
Rosa.......................................... Mauve
Trevo.........................

Novo Esmalie Cutex
Gadabout
Hijinks
Orchidea
Cedro '
Cameo

ODO=RO=NO LIXA e arti <ios para “manicure”
CASA ROMANO — RUA 15 DE NOV. NUM. 18

I CASA ROMANO
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Ordem aos navios ita­
lianos para regressa­

rem imedatamente
LISBOA. 22 iHavas) — Os

vapores italianos receberam
ordem telegráfica para re­
gressarem imediatemente aos
portos italianos, depois de te­
rem efetuado o desembarque
dos passageiros estrangeiros
em portos portugueses ou es-
panhoes. A agencia de nave­
gação italianas notificaram as
agencias e companhias de Lis
bôa que só devem vender pas
sagens para os navios italia­
nos ás pessoas dessa nacional!
dade.

---------------- o----------------

'<’£-

(Pensão <
Imigdalskíj|rua do ROSÁRIO j
>• FO^E 3-0-1 |
> PREÇOS MODICOS ■

I l?0 t
rio do interventor parana­
ense.

Avisamos ao sr. Silverio
Machado que qualquer per­
seguição de que sejam viti­
mas os sertanejos, que pos­
suem escrituras de suas ter­
ras, ou que na posse das
mesmas estejam, que aqui de
fenderemos os seus interes­
ses junto aos Ministérios,
contra os que lhes querem
expulsar das terras.

Alucinação...
0 "limes” considera
grotescos os comenta=
rios da imprensa ita=
liana sobre a guerra

na Escandinavia
LONDRES, 22 (Havas,

agencia francesa) — O “Ti­
mes” fez uma verdadeira ad
ventencia aos italianos, em
seu artigo editorial de on­
tem. “A alucinação dos jor
nais italianos durante os úl­
timos quinze dias — escre­
ve o “Times” — tornaram-
nos grotescos na forma de
apresentar tis noticias e des­
prezíveis aos olhos d0 mun­
do e talvez dos proprios lei
tores italianos, quanto á ex-
ressão ’ de seus pontos de

vista”. O jornal lembra o
entusiasmo com que a im­
prensa de Roma recebeu e
comentou a noticia da inva­
são da Dinamarca e da agres
são á Noruega e o modn ten
dencioso com que ,os jornais
italianos noticiam os acon­
tecimentos na Escandinavia,
comentando a “brilhante vi­
tória alemã c o formidável
fiasco britânico”. Terminou
do, acrescenta: “Todo mun­
do sabe que os redatores-
chefes dos jornais italianos.
como seus colegas alemães,
são objrigados a publicar o
que seus patrões ordenam
que seja publicado e eviden
temente esses patrões têm
necessidade de apresentar
agora a Alemanha como um
paiz invencível”.

A Autarquia Pan-Americana 0 “Duce” falou
ontem

Mas não fez qualquer

referencia á guerra

Acabamos de receber grande e variadissimo sortimento de chapéus dos 40 MILHÕES

A colaboração germano ■ russa

50$000

ás

17Ç500
25$000
34$000

8$000
10$000
12$000
15$000
18$000

GÇOOO
ll$500

9$00»
9$OOC

11$004
12$000
14$000

2$00fl
3$500

10$)
5$000
8$0M
9$000

12$000

Camisa
Artigo
Artigo
Artigo
Artigo

para acompanha-
pedido de provi-
altas autoridades

15Ç000
25$000
30$000

Alaska,Lãs em novelos temos DE TODAS E DAS MCLHORES MARCAS, assim como
Sibéria, Platina, Pompeia, “BB”, Gatinho, Gioconda, Cloto e muitas outras.

cento de nossa
No dia em que

precisa ser, orga-
intercambio pana-
em bases largas e

Os governos aliados esta­
vam ao corrente, pef0 me­
nos desde a primeira sema-

I3S000
17$000
20$000
50$000
l$000

$500

Ao ser anunciada em Mos
cou (4 de Maio) a renuncia
ou demissão de Litvinoff,
poucas duvidas restavam de
que. o governo soviético es­
tava preparando o terreno
para modificar radicalmen­
te a sua política exterior.
A presença de Litvinoff no
governo da URSS não era
nada grata aos nazis, e por
duas razões: por ser judeu,
e por ser partidário da se­
gurança cofetiva.

Ao invés do que supunham
os simpatisantes ocidentais
do governo soviético, sabia-
se muito bem na URSS que
o sistema industrial do paiz
não podería aguentar a ten­
são duma grande guerra, sa
bendo-ge também que, por
numeroso que fosse o Exer­
cito soviético, e por muito

que fosse o seu ino-
não poderia fazer

forças alemãs,
mecanizadas co-
e dispondo do
industria eficien

na de Maio, das negociações
entaboladas entre a Alemm-
nha e a União Soviética, e
não é de supor-se que a ce-

■bração do pacto entre es­
ses dois paizes em 23 de
Agosto, tivesse colhido por
completo de surpresa a Fran
ça e a Inglaterra.

CAMISAS DE CONFECÇÃO
DA MELHOR FABRICA

Cotnj colarinho semi-
engomado. . . . 24Ç000

Idem, idem.................. 27$000
De cambraia................30$000
Calçados para homens

Quanto ao pacto germano-
russo, é duvidoso que o go­
verno soviético tenha pensa­
do numa colaboração tão am i
pia com a Alemanha, como
seja a partilha da Europa
Ocidental e dos Balcans, e
que a Alemanha tenha esta­
do ansiosa, nessa altura, por
tornar a Rússia mais forte
Embora até hoje tenham si­
do- poucos os sinais de con­
fiança reciproca ou de ver­
dadeira cooperação entre es
ses dois grandes paizes, é
possível que o curso da guer
ra européia transforme por
completo o aspecto do qua­
dro.

A’ medida que lorem se
tornando mais sensíveis os
efeitos do bloqueio franco-
'britanico, a Alemanha fará
sentir á Rússia a necessida­
de urgente de lhe fornecer
matérias primas e generos
alimentícios, especial mente
petroleo do Caucaso, coisa
que a Inglaterra e a Fran­
ça, ocupadas agora cm con­
centrar tropas no Proximo
Oriente^- estão decididas a
impedir, mesmo sob o risco
de terem que atacar a Rus-

Cury, o chapéu mais afamado, estamos vendendo por preços nunca vistos, desde 35$ I
RECEBEMOS CHAGEUS CURY NAS CORES E NOS TIPOS DOS MAIS MODERNOS QUE HA.

0 Ministério da Agricultura, pela sua Divisão de
Terras, tomou imediatas providencias

O objetivo principal da
política que ultimamente
Moscou vem seguindo não é
precisamente a aquisição de
territórios nem de matérias
primas, mas o robustecimen
to de sua posição política
e estratégica, de modo que
as potências ocidentais não
possam de futuro exclui-la
das conferências ‘européias,
como sucedeu na Conferên­
cia da paz, em 1919, e com
o Pacto de Funich em 1938,
coftnta o Serviço de Impren
sa Panamericano.

Silverio Machado encontrou
as mais prontas e enérgi­
cas providencias, afim de
que sejam respeitados na
posse de suas terras, os ser
tanejos agricultores de Lon­
drina .

A atitude decidida, simpá­
tico e imediata, dos direto­
res da Divisão de Terras,
entendendo-se com as auto­
ridades do Paraná, é digna
dos maiores aplausos.

O sr. Silverio Xiachado te­
ve palavras elogiosas para
com o interventor Manuel
Ribas, que, ha tempos, o
atendeu com toda a solicito
de quando daqui do Rio fo­
ra mandado, pela Secretaria
da Presidência da Republi­
ca, se entender com s.s.

Contou-nos o sr. Silverio
Machado que o interventor
Manuel Ribas, nessa época,
o socorreu até com medica­
mentos.

Na sua elevada modéstia
s. s. mesmo é quem fôra
buscar o remedi0 e lhe fi­
zera entrega, oferecendo-lhe
ainda qualquer quantidade
que a popul;ição de Londri­
na necessitasse.

O sr- Silverio, que pos­
suía enorme bocio (vulgar­
mente conhecido por papo,
papeira, etc..), ficou curado,
graças an espirito humanita

elevadn
ral, ele
frente
imenamente
njo estão,
apoio duma
te.

Meias de seda písras.,
malhv 60, finíssima

Meias “Que Linda”. .
Idem “Macau”. . . .
Idem Crej. e..................
Idem Chifonete. . . .
Toalhas de rosto, ar­

tigo bom a. . . .
Toalhas Vienenses. .
(Tres por.............. ... ,
Idem, artigo melhor
Toalhas de banho bem

grandes a.................
Idem, artigo superior
Idem Extri.................
Estores grandes, lindos

desenhos...................
Idem. artigo finíssimo
Idem, idem.................
Mosquiteiros desde . .
Redes para- cabelo. . .
Sabonete Agua de Co-

lonia..........................

RIO. 22 (Da Sucursal) —
Telegramas chegados de Ro­
ma dizem que, por motivo da
comemoração do aniversário
da fundação de Roma, que é
também o dia do Trabalho, fa
lou ontem, do balcão do Pala-
cio de Veneza, o sr. Benito
Mussolini.

Milhares e milhares de pes­
soas ali se aglomeraram para
ouvir a palavra do Duce.

O orador absteve-se de fa­
zer qualquer referencia ao con
flito europeu.

Examinando detidamente a
situação do pais, concluiu a
sua oração dizendo: o lêma
do povo italiano deve ser uni­
camente este — trabalho e
amôr á Patria.

o 'sr. Silverio
ao Rio, e em
ocasiões lhe
estamos pron-
o auxilio que

embora detenham a maior
exportação mundial só en­
viam para fóra de suas fron
teiras 7 por cent0 de sua
produção. Nós outros, no
Brasil, vamos marchando no
mesmo sentido. Só exporta­
mos 25 por
produção.
for, con.o
nizado n
mericano
francas, pequena falta virá
fazer á America, o rompi­
mento das correntes econô­
micas que sempre t liga­
ram ao Velho Continente.
Nada mais absurdo, que es­
sa triste conjuntura- Mas
contra uma situação de fa­
to, é insensatez contrapor
ilusões; ha que se a enfren
tar com o mais lúcido rea­
lismo. E este está a nos in
dicar a mais intensa inter-
penetração das Américas, pa
ra o estabelecimento de um
bloco autarquíco panameri­
cano, provisorio ou permanen
te, o futuro dirá...

O que o governo soviéti­
co queria, antes de tudo, era
evitar uma aproximação ex­
cessivamente estreita entre a
Alemanha e o Japão, de grau
de perigo para a Rússia; e
que, não podendo evitar-se
a guerra, e em vez da Ale­
manha e o Japã(l se engran­
decerem á custa da Rússia,
os seus ataques se dirigis­
sem para os territórios e
possessões das potências oci
dentais •

Esse governo não tinha in­
teresse algum numa ação co
letiva contra os agressores
proposta pela França e pela
Inglaterra, visto que tal ação
implicava o perigo de ver­
se envolta numa gueua com
a Alemanha, ou com o Ja­
pão, ou com ambos a um
tempo- O que lhe interessa­
va era a segurança coletiva
capaz de impedir que a agres
são se desse para por a
Uniã0 Soviética ao abrigo
dum ataque pel() oeste ou
pelo este e permitir a Sta-
lin desenvolver o socialis­
mo.

Do ponto de vista mosco­
vita, a celebração do pacto
russo-alemão em plena ne­
gociação com a França e a
Inglaterra, representava es­
sencialmente escolher entre
dois males — o menor-

OUTROS ARTIGOS DE
NOSSO VARIADISSIMO

ESTOQUE
Colchas de solteiro,

desde.........................
f em, artigo fino . . .
dem para casai, arti­

go fino.....................
Colcha mercerisada. .
Colcha de linho. . . .

vendemos a preços
sem concorrência

Calçados para homens,
desde.........................

Artigo bom.................
Bezerro, 16 tipos. . .
Boscalf, mais de 20 ti­

pos, a........................

Camisas e mais cami­
sas! Vejam o mundo de

camisas na CASA
TANGO

tricoline desde
bom.................
melhor....
superior. . . .
EXTRA. . . .

RIO, 22 (D) — “O Radi­
cal", o mais popular dos or
gãos da imprensa qarioca,
porisso que é o preferido
pela grande massa de tra-
íualliadores, publicou o se­
guinte, em sua ultima edi­
ção :

“Tendo de regressar, ama
nhã, a Londrina, Estado do
Paraná, onde é agricultor,
esteve, ontem, em nossa re­
dação, o sr. José Silverio
Mschado.

Profundamente reconheci­
do, na linguagem rude, po­
rém sincera, do sertanejo in
culto, José Silverio Macha­
do veiu trazer os seus agra­
decimentos a "O Radical”,
por ter destacado um dos
seus redatores, tratando-se
de uma causa humana e jus
ta, em que estão em jogo
inúmeras famílias pobres de
Londrina,
lo no seu
dencias ás
do paiz.

Nesse sentido já é a ter­
ceira vez que ~ u':1------
Machado vem
todas essas
prestamos, e
tos a prestar,
merece.

Na Divisão de Terras do
Ministério da Agricultura,
onde q levamos, o sr. José

Veja com os seus
oroorios olhos!

Vai ser solucionada a questão
dos sertanejos de Londrina

A “CASA TANGO Soberana dos preços baixos) é indes
tronavel! Creia somente no que possa ver, medir e contar!...

Mesmo sem nos deixi.r-
•uos levar pela imaginação

Vm. 11 <L Wells, cuja
P'l,fecia sobre o futuro do
•(indo, só nos promete <>

‘Uiianhecer de um novo e
uelinitivo periodo de £az, pa
li o fim do século, muito
l),<)vavel é que só terdumos
« recuperação da normalida
r Planeta depois deste:
I-fcximos vinte anos. Haja

•'ao, a total conflagra-
f o européia, seja vencedor
CT<‘ ou aquele bloco de na-
n°,CSr’- ° ,11ais provável é que,

resto
tão ce

■Já Europa como no
<jo Ve)h(V Continente.

não veremos a retomada
”<} ritmo ascencional da ci-
^'hzaçâo. Ora, em fi.ee de
ms perspectivas, qua» a ati
u,le sensatã para a Ameri-

As mais autorizadas opi
••oes se fazem ouvir. Mas

QHakpier hipótese, ao No
°. Mundo, com os stns in-
f‘javeis rec ■••sos materiais

" morais, está reservada a
salvaguarda da civilização.

L assim, avisadameute, só
“°s resta consolidar e des-
ovolver jainda mais todo es

Potencial que se centem
esto privilegiado Continen-
e> onde do po10 norte ao

Polo sul, figuram todos os
‘•mas, todos os recursos
eonomicos, e, portanto, to-
?s as possibilidades d< uma

”'vdizaçáo ideal. A Ünsão
'•hamericana, cujo cincoen-

enjirio agora se comeu orou,
Poderá se transformar nu-
p11' verdadeira Autarquia

'•Pmnericana como os presen
. s e trágicos acontecimen-
zer nos V!l° compelindo fa-

Qs fatos estqo aí, na crue-
de sua realidade. Com a

^corp0raçã0 da Escandma-
‘ a á zona conflagrada, per-
I u o Brasil, automaticamen
L quasi um terço de seu

f^rc-ido consumidor <le ca-
e. Fatos semelhantes vão
correndo aos outros paizes
a America. Ora são surpre-
n<hdos gor tremendas que-
as n;l exportação de algum

..e.seus produtos, ora são so
C‘t:ido.s_a improvisai o in-

<ntlncnt<> exportação de
'‘cos, ou ainda a criar no-

("s suprimentos de acordo
(0m as circunstancias Den-
I n das contingências incer-
j‘,s de uma tal situação, não

q higaj para diretrizes eco
ojnicas saudaveis, por mais
S1orços que dispendam os

governos para controlar es-
ifl-1 a*,a^os e,n suas econo-
,llas nacionais. Mesmo um
,Çvero regime de ec. nomia
ir,gida será impotente para

(''.‘Itrolar a situação. E’ por
,lls razões que na la mais
cobaio caberá á America
.‘Je organizar-se nn sentido
J1' Progressiva mente depen-

Pr nienos das correntes
. c.°Homicas extra-eonnnen-
ai-s- até que situação me-
ll)s incerta volte a remar

110 Planeta.
R por mais paradoxal que

-os-sa parecer, não estamos
l,l!‘to longe de conseguir tal

Os Estados Unidos, •

A gratidão de um pai extremoso
j.. A alegria de ver restabelecida minha quarida filhinha,

‘ta-me o voto de sincera gratidão que neste momento, es-
* riJ'taneamente faço ao rei de todos os remedios para tosses

bronquites das crianças.
Achava-se ela fortemente atacada de tenaz bronquite, tos-

bdo a dar pena, não podendo á noite dormir quasi. quando
Lr- b°a hora um amigo aconselhou-me a dar-lhe o PEITORAL
'b ANGICO BELOTENSE. Faze-lo e obter resultado foram

aaasi duas coisas simultâneas. Gratíssimo a esse maravilhoos
•®‘toral, aconselho vivamente aos pais de familia a sempre
I r em casa e usar, logo aos primeiros sintomas de bronqui-
Z?' tosses, resfriados, coqueluche, etc., o PEITORAL DE AN-
MCo PELOTENSE.

Desculpem, mas é .a mais-santa das gratidões das alegrias
r bm pai ver os seus queridos filhos curados radicalmente

■ncomodos e sofrimentos. — Pelotas.
JOAO COIMBRA

(p. Confirmo este atestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo.
Irma reconhecida).

Liaença N. 511 de 26 de Março de 1906 *
Deposito Laboratorio Peitoral de Angico

Pelotense
Vende-se em toda a parte.

CURY

CHASSIS E MOTORES REFORÇADOS A GAZOLINA E A OLEO CRU. / TRANSPORTES DE GRANUE TONELAGEM COM ECONOMIA DE COM­
BUSTÍVEL / CHASSIS COM 175 POLEGADAS PARA TRANSPORTE DE MADEIRA SEM USO DE REROQUE. Preços dos produtos coijcurrentes

“PONTIAC”
Io prêmio dos carros Parada da Elegancia,
quistado no concurso de classe 1940 con-
recentemente realizad o na Capital Federal

São produtos da General Motors
do Brasil S. A.

INFORMAÇÕES
com os agentes ZACARIAS & CIA — Rua Santos

Dumont, 111 (Edifício Alfredo Oster-
nack). Fone: 1=9=0.

e com a firma JUSTUS & CIA. — Rua Balduino
Taques, 95. Fone: 1=4=3.
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Ã inauguração da 3a Exposição
de Animais e Produtos Derivados

(Continuação)
ria paranaense, tais certa­
mes veem correspondendo
plenamente ás suas finalida­
des, eis que é bem visível
<•■ nosso progresso nesse se-
ctor. \

ando iniciámos a nossa
gestão, podia-se dizer sem
receio de erro- que o Para­
ná não tinha pecuária.

Tivera, mas não tinha
mais.

Notando de pronto essa
grave falha da nossa econo
mia, procurámos desde logo
reorganizar o nosso apare-
•b mento de industria ani­
mal, por mei0 de ensinamen­
to.'. UOS trâliiiw ü (Ij.slriljiii*
çao entre eles de grande nu-
nero de reprodutores de ra­
ças escolhidas-

O Paraná, que em 1932
possuiu menos de dez repro
dutores de varias especies,
dispõe hoje de mais de 1.600
r< produtores de alta linha­
gem e em pleno trabalho
nas diversas zonas de cria­
ção do Estado, elevando-se a
inús de 11.000 o numero de
l>i odutos descendentes desses
i produtores.

Encetados os trabalhos de
desenvolvimento da nossa
pecuaria. por força da nova
organização dada ás ativida­
des do Paraná em matéria

, de industria animal, cogitou
o Governo, decorridos al­
guns anos, de observar os
resultados até então alcan­
çados.

E ioi para isso que se pro
t iveu a Primeira Exposição
<’ Ponta Grossa, em 1938.

O que por meio dela se
verificou foi grandemente sa
tisíatorio. Os exemplares
expostos atestavam exuberan
temente os nossos rumos em
que já se achava a nossa pe­
cuária.

Podia-se dizer que nesse
terreno já tínhamos o que
mostrar.

A esse certame seguiram-
se os de 1939 e o atual, que
não só vieram confirmar
tu. neles, resultados como de­
monstrar que caminhamos
r.pidamente para aquela van
tajosa situação de desafogo

granjes centros pecuá­
rios no Psiz-

Sem ser otimista, externo
com segurança a certeza de
que dentro ue poucos anos
os esiancieiros do Parí.na
estarão produzindo apreciá­
vel quantidade de animais
<:e alta linhagem para repro
<ução e t; ninem abastecen­
do ccm eficieiic.a na(> só o
laopi u». hstauo como qs> gran
ues mercados de gano de cor­
te.

Ao lado da distribuição de
reprodutores aos esfancie.-
ros, o nosso Governo cui­
dou com empenho de lhes
fornecer lambem assistência
veterinária, serviço cuja de­
cisiva influencia para a me
ihorla dos rebanhos é de
iodos conhecida.

Para se ter uma idéa do
c.stadn sanitário em que se
achavam os rebanhos pa­
ranaenses, basta dizer que no
ano findo o serviç0 de medi­
cina veterinária do Estado
atendeu a quasi 6 mil ani­
mais de varias especies.

E esse serviço até então
nunca existira no Paraná!

Como meio de controle da
produção animal do Estiwlo,
i ,z crear, por decreto de janei­
ro de 1939, o Registro Genealo
gmo de Animais, bem como o
jlagistro de Reprodutores.

'1 brna-se necessario que os
criadores do Parana bem
compreendam o alto alcance
desses Registros e yenham

encontro dessa nossa ini-
nativa, para que ela possa
tornar-se realidade a atin­
gir aos.seus utilissimos obje-
t. vos.

Não quero nem posso dei­
xar de consignar aqui i» sa-
l.ído que os nossos’criadores,
bem apreendendo o caráter

:dio do nossn interesse pe
i • pecuaria, estão correspon­
dendo plenamente os nossos
esiorções, havendo mesmo
ná(> poucos que teem impor­
tado dirétamente reproduto-
i es das melhores raças pa­
ri cooperarem no reergui-
n.ento dos rebanhos para­
naenses-

E’ essa boa vontade dos
nossos criadores, é essa ccm-
jireensão daquela nossa in­
gente e indispensável tare­
ia, que devem ser aplicadas
lambem com relação aos Re-
g stros de que falei e que
não são mais que um desdo­
bramento dn qUe se tem fei­
to.

Tombem relativamente acs
nossos prefeitos, é de se es­
perar a sua colaboração de
qm módo mais positivo ein
favor da pecuária, colabora­
ção ajajni como esses seus
exteriorização seria a reali­
zação de exposições regio­
nais de animais e derivados,
: exemplo do qUe se vem fa­
zendo em Palmas e Castro.

Digo mesmo: E’ necessario
que todos os prefeitos mu­
nicipais das zonas de cria­
ção hajam como esses seus
dois colegas- O exemplo de
Ca- tro e Palmas deve friit -

municípios crii.dores.
Atestado eloquente de quãn

já tem a nossa pecuária pro
gredido, em 1932 para cá,
a exposição que óra iiwugu
ramos o é lambem do nosso
progresso nos demais secto-
res, por isso que em todos
eles os nossos trabalhos se
têm pautado pelo mesmo ri­
tmo evolutivo, de móiTÕ a
darem um desenvolvimento
uniforme complexo exis­
tencial do Paraná.

Do mesmo modo como in­
tensificou a nossa pecuária,
o meu Governo incrementou
as demais fontes dv proilu-
çã(> do Estado.

O fomento da produção
vegetal, a construção de
mais de 3 mil quilômetros
de estradas de rodagem de
primeira classe, a reforma
c revestimento da antiga re­
de rodoviária do Estado, a
construção de 200 quilôme­
tros de estrada de feiro e fi
construção e aparelhamento
de um cais comercial no por
tn de Paranaguá constituem
a pi rte mais importante do
programo de Governo que
tracei e executei á frente da
administração <|„ meu Esla-
do Natal.

Essas obras e a edificação
de um grande conjunto de
prédios públicos, entre os
cu:is mais de 2'1 grupos es-
colnres, alguns ginásios, di­
versas escolas profissionais
e de trabalhadores rurais e
algumas casas de assistência
social e hospitaliir represen­
tam mais' de 70 mil contos
de reis e elevam para cerca
<te 100 mil contos 0 palrimo-
nio estadual •

Devo acrescentar que, co­
mo uma decorrência d„ fo­
mento da produção, da apre
ciavel ampliação do parque
rodoviário e do reajustamep-
t. dos serviços administrati­
vos, a arrecadação do Esta­
do tem aumentado conside­
ravelmente de ano para ano.
Basta este confronto: em
1922 não ia além de 23 mil
contos e em 1939 chegou a
68 mil contos devendo neste
anc, se tudo continuar como
até .aqui, chegar a 70 mil ou
mesm() ultrapassar essa par­
cela, o triplo das rendas de
ha oito anos.

E isso, é bem de vêr, sem
criação de novos impostos
u majoração dos existentes.
AtinTmente o Est uio tem

grande parte de sua dividi
externa paga, está com to­
dos os seus compromissos
em dia e ainda possuo em
c ixa cerca de quatro mil
contos em dinheiro.

Sãn dados que alinho sem
vaidade e apenas para inos
trar que tenb0 esgotado to-
dos os meus esforços em
prol do reerguiment0 do nos
so Estado, o qual ha oito
anos se achava ás portas da
banca rota, com um montão
de dividas e o seu funciona
lismo atrazado de 9 meses.

Esta minha oração, eu a
considero, em linhas gerais,
uma comn que prestação de
contas a0 povo de minha ter
ra, povo que muito tem me
auxiliado, colaborando efi­
cientemente para o progres­
so d0 Paraná.

E com a conciencio tran­
quila pelo dever cumprido,
eu só peço e espero que os
meus coestaduanos conti­
nuem a dar o seu inteiro
apoio e cooperação ao -meu
governo, para que possamos
prosseguir 'trabalhando como
nté i.qui e correspondendo
assim, á sabia orientação do
preclaro presidente Gelulio
Vargas.

Regendo-se pelos princí­
pios da polilic.a sadia e con­
strutiva do eminente funda­
dor do Estado Novo, o Pi -
raná ainda ha de ir longe,
ha de progredir muito e de
se colocar 10 lado das maio­
res unidrdes da Federação-

Para tal, basta o esforço
e bóa vontade dos seus fi­
lhos-

Eu continuo a postos.
Auxiliemo-nos, paranaen­

ses!
Continuemos trabalhando

pelo bem coletivo que esta­
remos trabalhando por nos
proprios!

. XXX
F«lou, a seguir, o dr. Ata

liba Paes, que pronunciou vi
brnnte oração. Manifestou s-
s. a sua admiração pelo pro
gresso do noss0 Estado, que
ainda não conhecia, e teceu
elogiosos comentários em
torno dn Exposição que se
inaugurava, pondo em relevo
o esforço da administração
paranaense na tarefa de pro
mover com seguras diretri­
zes o fomento -'a necu iri.i,
uma das mais sólidas rique­
zas do paiz. O discurso do
ilustre "sêcretrrio. da Agri­
cultura do Rio Grande do
Sul fei calorosamente aplau­
dido.

XXX
Os outros vários porme­

nores das festividades perti­
nentes á Exposição vão pu­
blica.íos em diferentes )o-

INUMEROS PREFEITOS
PARANAENSES EM

PONTA GROSSA
Alei.-i dos srs. Bernardo

Mileo, Altivo Barreto, Astoi
'<> M. cedo S< r/.a . • >c Ben­
to Marqms, Dr. Mario Ca­
margo. coronel Leopoldo
Mercer, i r. Mario Loureiro

> Dr- Laur() Corrêa, respec-
vemente prefeitos de Pirai,

Prudentopolis, L'níão <Ti Vi
toría. Rebouças, Gu.vapua-
i’ . Tibagí. Jaguariaíva e Im
bituva. cuja presença na ci­
dade já registamos, aqui se
encontram mais, vindes pes
teriormente, para assi. tirem
á 3.a Exposição de .Animais
e Produtos Derivado*, os se-
auintes:

— Moisés Pereira Bueno,
prefeito de Tpir: nga ,

_ Tte. Manuel Amaral,
prefeito de Irati;

_  Mamiel de Seu:.. Cas­
tro, piefell i de Siqueira Cam

_ Dr. Vespertino Pimpão.
y,refeito de Sertanopoiis.

Co® um esía-
w ro coracão
wrreu o adido militar
norte americano na

Noruega
RIO, 22 (I):. Sucursal) —

Segundo noticiário distribuí­
do pela U P., ontem, duran­
te „ bombardeio aéreo ale­
mão em Nansos, na Norue­
ga, quando os aliados des­
embarcavam tropas naquele
porto, foi atingido no cora­
ção por um estilhaço de
Lomba, o capitão Lodey, do
exercito norte-americano, n-
dido militar * Embaixada
do seu p:iz.

Está em Ponta GrcS'
sa o Dr. Oter

Mendonça
Atha-se na cidade 0 Dr.

Oter Mendonça, nmito digno
o bi nrado De^gido Fiscal
do Tesouro Nacional no Pa­
raná.

O preclaro patrici.. visi-
toti ontem o nosso a:to co­
mercio, por intermédio il.i
Federação dos Sindicatos Pa
tronais, entidade eme iem á
frente de sua presidenei; a
figura cavalheiresca e fidal-

.'“i do sr. Adalberto Carva­
lho de Araújo.

O DIÁRIO DOS CAMPOS
-apresenta a,, probo Delega-
Jo Fisc: I no Paraná o* seus
respeitosos cumprimentos,
dekejando-lhe feliz perma­
nência na. Princeza d ;s Com
pes.

AVISO
Para maior brilhantismo do encerramento da 3“ Exposi­

ção de Animais e Produtos Derivados, e facilitando, assim, a
visita àquele certame dos funcionários do comercio, a Prefei­
tura determinou o fechamento das casas comerciais, hoje, ás
12 (doze) horas.

Viajar é um prazer Sim, é um prazer
quando se viaja com saude.
Entretanto não ha maior torturo que sair
alguém dos seus comodos e fazer uma

DISPOSTO
r ys

VIAJAR

viaqem quando, por exemplo, está ata­
cado dos rins.

SI OS RinSVAOBEtl
ASAUDEÉBÒA

Todo o organismo sofre as consequências
do mal e o espirito sente se aniquilado.
Evite tal suplicio, trazendo o seu apare­
lho renal limpo e desinfetado com HEL-
MITOL de Bayer. E, quando viajar, trate
de levar consigo um tubo de HELMITOL
para combater a tempo qualquer indis­
posição dos rins.
HELMITOL assegura o bem-estar presente
e uma velhice sadia e livre de achaques

^HELMITOL Sà
LIMPA E DESINFET~GS RINS

União Sina
Pontaossense

Convite
A Diretoria convida os se­

nhores socios e Exmas. Famí­
lias para o sarau dedicado ao
Exmo. Sr. Interventor Fede­
ral e demais autoridades ci­
vis e militares, e cue se rea­
lizará terça feira, dia 23 do
corrente, com inicio ás 21 ho­
ras.

Com essa reunião dansante
em seus salões, a "União Si-
ria Pontagrossense’, associa-
se ás festas da 3a Exposição
Paranaense de Animais e Pro­
dutos Derivados, que se inau­
gura no proximo dia. 21.

Novainente bombar=
deado o aerodromo de

Àalborg, na Dinamarca

1:IO, 22 (Da Sucursal) •—
íclegramas procedentes de
Londres, divulgadas pela U-
P-, dizem que a aviação bri
lanicak durante a n u? de
hoje novamente bombardeou
o aerodromo de Aalborg, si­
tuado no extremo norte da
Dinamarca, c.ausnndo gran­
des estragos, e em conse­
quência do que irromperam
vários incêndios.

Do aerodromo em apreço
é que os alemães vêm se ser
vindo para n transporte de
forças piir.tt a Noruega.

InCD

verum variadis-
camurça emsimo e mo<

ca
todos os tonsno

camurça.

CASA BELO

derno
mento

sorti-
de ul*

No dia 15 do
proximo mês

ofereceremos

No meiado do

proximo mês,

de abril, ca­

murça e mais

recentes da

ultima moda.

e matizes, mo

delos mais

m
3

3
c
33

m
3E ma moda, em

12 tons, de

\SA l’ELO HORIZONTE
0 REALCE DÂ MODA:

Cortiça Coberta
Temos em preparação um belíssimo mosfruarioem 12 CORES
DIVERSAS, de camurça, para a entrada do proximo

mario dos campos
_________________ - -_________________ —* ■■

Conquistado pelos aliados d
porto de Nansos

Recebido com surpresa na Italia esse feito
írancobritanico

RIO, 22 (Da Sucursal) —
Telegrama procedente de Lon­
dres anuncia que um comboio
de 21 navios da frota aliada
conseguiu efetuar o desembar­
que de numerosas tropas no
porto de Nansos, situado pou­
cos quilômetros ao norte de
Stenkjar. localidade esta ocu­
pada por destacamentos ale­
mães e situada na província de
Trodjhem.

Esse desembarque foi feito
morosamente, devido ao in­
cessante ataque da aviação ale
mã, que nessa ocasião perdeu
dois dos seus aparelhos.

Acrescenta esse comunicado
de fonte londrina, que a ocu­
pação do porto de Nansos cau-
sou furte repêéêtlSMO vá­
rios paises neutros, notadamen
te na Italia, onde o feito das
forças aliadas causou profun­
da surpreza. O orgão fascista
"Popolo d ltalia” tece longas
considerações sobre essa con­
quista das armas franco-brita-
nicas, estranhando que a Ale­
manha não tivesse evitado o
rude golpe que representa a
perda do porto de Nansos,
chave que é de importantes
vias ferreas da Noruega. Es­
tendendo-se nos seus comen­
tários, o jornal italiano chega
a admitir que alguma falha se
tivesse produzido nos cálculos

DR. RIVADAVIA DE
MACEDO

Entre cs hospedes ilustres
ile Ponta Grossa no momen­
to, se destaca o dr. Rivada-
vííi de Macedo, muito digno
presidente do Banco dn Es­
tado do Paraná e presiden­
te. também, do Rotarí Clube
do Paraná. ,

Ao ilustre paranaense os
nossos cumprimentos-

3EL PEDRO SCHERER
SOBRINHO

E’ grato a Ponta Grossa
receber a visita do coronel
Pedro Scherer Sobrinho, ilus
tro comandante de nossa
elcrio.va Força Policial é fi­
gura de marcado destaque
nos circulog sociais ao Es­
tado.

O ilustre paranaense já des
empenhou, ha poucos anos,
o cargo de prefeito munici­
pal de Ponta Grossa, quando
prestou os inois assinakdos
serviços á nossa cidade, re­
solvendo com felicidade e
de inod() satisfatório graves
problemas com õs qu tis vi­
víamos a-braços.-

(, DIÁRIO DOS C/.VPOS,
que cooperou desp •endida-
mente com a gestão c'o pre­
claro militar, pode -cuila-
lar na devida couta >s reais
benefieios dehi provim («s.

E', pois, com grande pra­
zer que, cin nome da cida­
de agradecida, renovnmos
ac digno comandante de nos
sa Força Policial as sauda­
ções (pie já lhe apresenta­
mos pessoalmente-

Não figuram na lista
das felicitações

BERLIM, 22 (A.N. Brasil)
— Os nomes de Stalin, do rei
Gustavo da Suécia e do Pre­
sidente da Finlandia não .figu­
ram na lista dos que telegra­
faram ao sr. Adolf Hitler, por
motivo de seu aniversário.

----------------o------------- —

(Continuação da 1.» Pagina)
dos dinamarqueses, em Berlim
a atitude do Rei Haakon, da
Noruega, implicará num desas-
tre nacional, pois o mo-
narca dá ouvidos ás sugestões
bi itanicas, deixando de ver a
realidade dos fatos,

BERNA, 22 (A. N.) — Os
conespondentes dos jornais
da Suiça em Estocolmo anun­
ciam que a situação das for­
ças alemãs na Noruega é cada
vez mais critica, considerada
como insustentável, já pela
pressão das forças aliadas, já
porque o Reich não dispõe de
meios de transporte, e porque
está faltando viveres em al­
guns pontos dos ocupados pe­
los invasores.

LONDRES, 22 (A. N.) —
Conianica-se oficialmente que
o avanço alemão ao Norte .de
Oslo foi sustado ontem ã tar­
de pela reação das forças alia­
das.

LONDRES, 22 (A.N.) -.
Está sendo anunciado <je fon­
te oficial que o forte de Egra,
na Noruega, com a sua peque­
na guarnição, continua resis­
tindo aos ataques germânicos.
Adeanta o mesmo comunicado
que, segundo cálculos oficiais,
cerca de 100 aviões alemães já
foram destruídos na Noruega

ESTOCOLMO, 22 (A. N.) —
Anuncla-se oficialmente que
EIverum acaba de ser retoma­
da pelas forças aliadas, apôs
renhido combate, ao mesmo
tempo que se confirma a que­
da de Hamar.

da ação militar alemã no No­
ruega. pois que ao Rei®
não podia passar desapercebí
da a importância da posição
agora conquistada pelos seií
inimigos.

-------------- —o---------- -—
DR. SIMEÃO MAFRA

PEDROSO
Vindo ontem de Ci.riti^1'

encontra-se entre nós. tend“ j
nos dado o prazer de sua v'
sita, ontenj á noite, ent com­
panhia do coronel Be.na'd"
Savio, n ilustre caviJlteib'
Dr. Simeão Mafra P<>.Iros«>
alto finu-ionui-i,) estadoo1' |
bérhmçénle Dl,..),,
rol de Educação.

0 Dr. Mnlra Pedrtwi vfi"
representar o ilustre Utulm'
do aludido departí incido d"
«overno d0 Estado, Dr. H(’s
iilio de Araújo, na honiew
gem que hoje será p-estad’
ao interventor Mair.iel H‘‘
bas.

UM EXPOSITOR QVÍ
SE FAZ MERECEDOR

DE IRRESTRITOS
APLAUSOS E DA ADMI*

RAÇAO PUBLICA
É-nos grato destacar aip1’ i

que o coronel Lisandro A1-
ves de Âraujo, abastado Íír I
zendeiro equi residente e n°s i
so preclajro amigo, obte'’e
de seus produtos in.scrilÇs .
na 3.a Exposição de. Animai*
e Produtos Derivados os se‘
guintes prêmios: 7 inedallr" í
de ouro, 2 prêmios de cai”- i
peão e 2 menções honros»8' |

O coronel Lisandro, u® i
do.s espíritos mais progres­
sistas e empreendedores df j
Ponta Grossa, concorreu
apreciável contingente p;iríl ;
aj 3 » Exposição, cujo brl‘

lhantismo lhe fica a dev«r
ponderável parcela, CO1”1’ '
bem denotam os prêmios <I1I(' i
alcançou.

Os nossos efusivos paf-1’ ■
bens.

—------------- -o---------------
Em Alagoas tambeii'
está jorrando petrolt’0

RIO, 22 (A.N. Brasil) " i
O Presidente da Republica r’
cebeu o seguinte telegram?- I
Tenho grata satisfação par*1'
cipar a V. Ex. que recebí co­
municação de que o poço A'-' ;
situado em Maceió, está? pr°d, j
zindo 15 barris diários de <lue 1
rozene, bom como 283 meW0.
cúbicos de gaz, com indiem'
de aumento de quantidade
petroleo (a) Horta Barbos"-1 i

DR. ALGACIR MÕÍHO*
MADER

Acha-se na cidade, des^e l
domingo, tendo nos dado "
prazer de sua visita, onte*’1 [
á noite, enj companhia d11

acatado industrial conU'r
raneo sr. Adalberto Carva­
lho de Araújo, o Dr. Algac",
Munhoz Mader, ilustre dire
tor do Instituto d0 Mate n" i
Paraná e figura de mar*5*1'
do destaque na sociedade P:l
ranaense.

O Dr. Munhoz Mader, <lllf
vem desenvolvendo admir“’
vel gestão á frente da «•d1'
dade cujos destinos lhe l
ram confiados, do que ha r‘
sultado reais proveitos f|1’
pról dos patrióticos esforÇ*’* I
para reerguimento de nos*
industria ervateira, veio •
Ponta Grossa com o fim
assistir á Exposição de An1' |
mais e participar da.s homd'
nagens ao interventor
miei Ribas.

ASSOCIAÇÃO DE lM*
PRENSA D0 INTERlOp

D0 PARANA’
A Diretoria provisória 11

va ao conhecimento dos coj1
ponentes desta Assoei#?1^
qilé, enLxirtude dos festej11*
que vem sendo reaUzad"
nesta cidade, os quais te1'
minarão hoje com o gr**11',,.
banquete que a Prefeif'1,'"
oferecerá ao Governo do vsr
lado, no salão do Clube <'''
mania, — a reunião mar‘‘ü'
da para hoje, afim de
sentar medidas para n D01’,
gresso Jornalístico a ser TÉ
lizado no proximo dia '
fica transferido para m,lil
nhã, ás mesmas horas, ’s*
é, 17, na redação do P*''
RIO DOS CAMPOS .. j

Ponta Grossa, 23 de Abr
de 1940.

(a) Luiz A. Corrêa
Secretario

AGRADECIMENTO E CONVTÍÉ
Rosa Foggiato, Viuva Josefina Nadai e filhos, Teresa.

tolo Nadai e filhos e demais parentes, agradecem a todas -1'
pessoas que acompanharam os restos mortais do sempre le*’’
brado

GERONIMO FOGGIATO
e convidam atojdos para se fazerem preàentes á missa de ‘
diâ, que mandam celebrar ãs 7% horas do dia 24 do corref
(4a feira), na Igreja do Rosário.

Por mais este ato de fé e religião, antecipam os seus
decimentos.


